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RESUMO 

Este trabalho procura desenvolver uma nova concep~~o 

para a compreens~o de meio instrucional,particularmente quando 

utilizado ~m sistemas de treinamento. 

Está comPDsto por quatro capitulos. O primeiro deles~ denominado 

B6ses de Estudo~ apresenta o porquê da preocupaç~o com o problema 

e fornece alguns elementos justificativos. Quanto ao segundo~ de-

nominado Influências Consideradas na Defini~~o do Capacitor lns-

tr-LI\:ional - , Aspectos Teór-'icos _o, descr-eve alguns ,:\sp~ctos rflle-

vantes das teorias da Intorma~~o~ da Aprendizagem e da Adminis-

tn:\t;~o, illc.:] usive o enfoque sistémico da organi Z2,Ç;:>:tO com viStilS d ' 

proporcionar uma compreens~o interdisciplinar da quest~o central 

deste t,-.;:>,b31 ho" 

O terceiro ~apjtulo~ com a denomina~~o de Modelo para a Espec~fi-

ca~~o E Constru~~o do Capacitor In5trucional~ pr'opô? um esquema 

para a org~niza~~o necessária à transferência da informai~o ao 

sem a pretens~o de ter esgotado c assunto, dada a com-

plexidade elo prob'lema que encerra, porém, com I:) pr'opósit.o de sair 

da forma tradicional de sele~~o de meio instrucional. Apresenta 
I 

um modelo gen~rico que contempla as preocupa~ôes básicas para a 

de1ini~~o do capacitor instrucional. 

o quarto capitulo, denom1nado Um Esquema Operacional, apresEmta 

uma linha para o desenvolvimento das a~ôes técnicas de um sistema 

de treinamento e, nele~ do capacitor instrucional. O esquema 



apresentado compreende um flu xo de atividades decomposto em três 

segmentos~ sele~~o da informa~~c~ organiza~~o da informa~~o e 

operacionaljza~~o da informa~~o. 

FinalMente~ apresentada uma sintese da discuss~o que envolve 

algumas conclus~es e recomenda~~es~ ressaltando a importancia da 

formu12~~o de novas concep~bes que sejam capazes de facilitar o 

pr-ocesso d~ aprendizagem dos usuários de programas de treinamen-

to. 



Para D. Joaninha, minha m~e 
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CAPITULO I 

BASES DE ESTUDO 

1.1 - Exposi~~o do Problema 

lO 

Quando um médico vai fazer uma interven~~o cirúrgica~ ele, depen-

dendo da opera~ào, utiliza um determinado instrumento ou diver-

sos~ mas os apl ica d e a c ordo com a natureza do que é desejado. 

As pin~as s~o utili zad as para fa z er suturas ou pin~ar os VCl.SOS 

sanguineos; b i stur is pa r a fa zer 2~ incis~es; os afastadores 

st?r\lem para o 2fastame n to d A pe l e, do tecido celular subcutáneo~ 

,núsculos; instrumentos 

s~o encontrarios e m diversos tama nhos e v ariam conforme a especia-

lidade médi.c:a ~ fTid<::' todos r::~ l E' s 5:':10 u i::i. : .i.zados c:onf GF'nle a sitLla~:~o 

de acordo COA as n ecessi d aJ~s p r é-analj s adas e sào relevantes pa-

ra & consecuç ào do objetivo desej~d o. 

A exemplo da ocupa~ ào méd lc a~ d ive r sas outras podem ser citadas. 

Mas, como proc ed e o profess or o u in5trLltor~ quando vai selecionar 

os recursos instrucionais n e cessàrios à transferência da informa-

Que padr~es ou crité rios ele utiliza para fazer a sua OPi~O? 

Este trabalho discorre s ob r e este p r obl2ma dentro de uma aborda-

gem interdisciplinar, consider a ndo a teoria da informa~~o~ a teo-



.11. 

foque s i5têm i co~ com V15t~ 5 ~ um~ nova concep~~o do r e cu rso in5-

trucion a l necessár i o à transferência da i nf ormaç~o . 

l.2 - Import~ncia do Problema 

no:2 nhum o utro perfado da his 1.0 ri a da h umanidade 

e tl.telo indic [ 'l que? ele\ cDntif'l; . .!at-i~ i:' e;.~ pi:~ i'l .j :i. lr'·-"~;f~ . 

ECOnOiTI .lct ~ 

lid ~de do problema e , consequentem ef'lt~ , da nec~ss~~~de de s e w es-

a t r a. \/ ~: ':':' i::J CJS cf i vEI r-' ~5C) ~5 :::~: n 9 Lt i. C')<,:; :.' Llf2 2::n c f·? r- r' ~:f. (7:! If I-)C' t-· (:)/ . .1. t 1-' C) j, ::I,rj ( J " 

nossos d i as, exig i n do respostas as mai s 

<:\ t l:':,'n d f::? 1'- ~\S qUE? 

r e ,~ uerern ~ n um desafio à ca pacldade do hom e m, mudanças rápid 2 3 de 

n Ele;: I.'JI::!S o 

d f:?C id ido propós ito d e obter re s ult a d o s com patlvpis com a s neC2S -
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sidades de seus cidad~os ~ de seus objetivos gerais de desenvol­

vimento e de conforto social. 

A amplia~~o dos investimentos no sistema de educa~~o formal~ am­

pl iando esco 1 as, con tra tCl.ndo mais pr 'ofessores, por si só, n~o é 

suficiente para que os resultados desejados sejam alcan~ados. 

Faz-se necessár-io que o sistem.";:i E>r.JL((:<::~.cional l.ltilizE'·-se de proc:E"!s-

sos capazes de apresentar respo5t~s no mesmo nivel 2m que s~o co_ o 

locadas as e ~ pectativas. 

Além diss<..l~ pcr mais eficiente e ~fi ~ az que seja 0 sistema de 

edur.:a~~o for 'ma 1" admi te--Sf:' aI quma. clp i'c",sa.qf.:~m qua 1. i t3 ti. va E·'n tn'? C) 

1ue ele prOdUZ em g~ral e as nec ~ss id ~~es das organi za~Oes , palo 

fat.o destas~ 

pressionadas 

além d8 reunirem 2spa c tos 

petltivos e~ nestes~ a. ativ' idc:l.de Econ r.JiTlic:a (SE:NAI~. lt~>7 4). 

As inova~ôes deveriam, nat :..:.ra ·tlr.f?nte) :.n f luf?nci"'r Ll sisternc:' d E 

educa~~o formal no sentido de su ~ ", d 2 pt aç~o às inGva~bes, o que 

n~o ocorre pelo menos num nivel de s ejável. Tal circunst8ncia con­

corre para a!iment3r a defasagem i rlicialrnente citada. 

Por outro lado~ as organiza~~ps preci~~m adaptar-se às inova~~es 

e para tanto requerem a ocorrência de mudan~as de desempenho em 

seu quadro para satisfazer as necessidades de adapta~~o. 

Acrescente-se, ainda~ as di5crep~nci 25 de desempenho encontradas 

na organiza~~<..I e que requerem mud a nç a s de comporta mento para que 



f.J5 

po~ ela adotdd u s. 

I' r -I 

1 ' . . ....• 

':.'1 ,.'~ t:.:.~ :) I ,. ' . ~: I • .: I I; ,:"':t i ( :: :.~ I" " Cr ~: .. ~~. ~; t:. (:..~ i ii c'.. . .. . j f~ . r~ 1::':.' i r "! ê'-:i, (n 1:::':1, 'f ~.:. r ) t::f .: •. , ~.;. C: ,,' 'I ;'í ! ! .. ~ ..' ~:~. '~.: t':' -I ':'.: . 

'f~ ".:-

• ! ~ 

- ' ':''' ''' !" • r.' "e! t, .::. r 

.1.::;; .- f1 i C cH1 r: i.Õ' do Problema 

D U. nlJiO 

aos objetivos p~rseguldos, f.J q u e n ~0 imoli ca e m a l t2r~çào do r)ro-

~mbor~ o problema s ej a , nes ta di5sertaç~o~ e nfo c ado no ~m-

b ,Lto restrito do s istem0 de trei namento~ sua e x tra pol0~~O para o 
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sistema de educa~~o formal, quando nada à guisa de especulaç~o 

te6r~ca~ n~o será fora de prop6sito. 

Tal fato n~o representa npnhuma virtude d~ste trabalho, até por-

que &s teorias por ele consideradas têm demonstrado um elevado 

grau de g~neralidade. 

Conclui-se, assim~ que embora o problema seja aqui t ratado em ní­

vel de sist~ma de treinamento na organiza~~o~ o r e sultado apre­

s&ntadc pr:.de set- também considet-ado é.' il) n1vEl de si.stema de edu~:a­

~ ~o formi~ 1 ., 

1.4 - Metodologia 

tu t-t3,S c'o;np 1 pmE~;-, ta r('=!s e nE~c:(?ssà r· i as CIO f?S tudo p r ' IÕ' t. (,,~ n d:!. cI Cl • 

Ae conclus~es deste trabalho est~o colocadas em um n ível de prc­

posi~~es e~ portánto, requerem maior aprofundame nto no estudo do 

problema, dado a sua complexidade. Isto é, poder~o servir como 

indicat;;t':ies para um estudo mais profundo~ quando nada pela impor-

tancia que re~rf?senta por estar diretamente relacionado ao desen-

volvimento da própria soci~dade. 



1.5 -- Cünc: ~ ;. tLlar;~o de Ter-mos 

(';1. çjun s 

com que sào utilizad os OU~ a l nd2, devid0 ~ c oncep t u~l i z a~ào 

de prob19mas de dife~entes natu~~~as. 

q U. L·.:' 

pro cipf:i t.:-.' 

n :~.(n 

1974). Pata esses ~utores. o t ermo 0 

q ;..lê:!n d IJ 

c: i_ ((I~:7."n t ·.o 

~;o 1 UÇ~. D 

sent. a necessária no dom inio de um assun to~ de um c)f .ício~ 

por algué m" . N~o o aceit.am, poré m, para os casos de r~ l açbes com 

OU P(·~\s; S oa s • . A ·f:i. r O/llé:i m q Uf:."" ~:;;,',(o n E~C: E'~; ~;:iJ. r·o i os; "r-oE: pE' t. i. a;: g:r: L:' ~ cl P , ... i _ .. 0 
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meramente e propósito para que a palavra treinamento tenha signi­

. ficado", 

Entr'etante~ ao falarem sohre educa~ào~ citam Adams e di z em 

na edL;Cat;l{o~ "uma personalJ.dô:l.de aqe sobre outi'- ,3. no i.ntu.:ito C!E~ ITlO --

dificar-lhe o desenvolvimento". E acr"escent r:Hn que "CJ pn::lCE.·SSD n 2CJ 

só é consciente mas també~ deliberado, pois o educador tem a 1n-

viment.o do educô:l.ndo". 

~l q LI . .i !I i. m--

p] .i.ca:, 

Ass im~ sua com~reens~c é mais ampl a ~ confunde-se c om 

c r..~fi\ 

pelo fornecimento das i. nformaçôes e p~1 0 

menta de comportô:l.mentos que proporcion em u desempenho da 

dentro dos padr 'bes julgados satisfatórios pe la organizaç~o . 

Sel] undo teoria da Comuni ca~ ~o~ a inforffiai~o é t r ansferi d a 

fonte ao usuário através de um meio e compreende U :il r.Jroces s o, 

c0nforme discU5Sào no próximo segmento deste trabalho. 
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que tanto na edu~a ~ ~o e m geral como~ particular-

men tE?, nos sistemas de tre i namento a transferência da informaç~o 

é bêsica, o conceito de meio utilizado na teoria da cDmunici:.'\ Gj.~O 

foi inicialmente adotado. 

Po !;~si Vf.::! 1 men tE·~, o fato de a aprendizag em ter sido duran t e i!iui.tos 

,::<,n05 entend i da como uma unidad 8 r i s to é, que el a s ei!i pre 

mesma forma, contribu i u pa~a ~ i n co rpo ra~ ~o d G C1 f.? 

meio na f orm~ u s ual da t eori a d a c omunica~ào. Porén. , e s tudo s rea -

1 L ::ados 

0ad e de apre~ di z 3gens . 

2 urgiu o imp ~ss~ . Para 5u pe r à - l c, a t2c n o l og i a e d u c a cional 2d otou 

CClnc(eito \ji::> mu l t.i,- ;'iIE~ i os, . r ="l í'a t D~ n o e n '(: ,;::"n 'l::c) ,. "');'10 r::.. ~: t: a. 

Out r os lmpasses fo ram c riados , c ü~o pur e xem p l o ~ na tax i on om i 2 d ~ 

por ele disc r iminad o s. Entreta nto, na teori a da c omu rl ic aç~o ~ uma 

de suas enfá t i c as c onclusbes é a de que a mes ma é e f et i v a da ~uan -

,jo , b t ' I ~;:. O.' ·. l.ca t=". íiào n 'Lvei,s 

da taNionomia de B 1 oom (id.), mesmo cunsidet"' a ndo" s e CI. res3alva 

apr~sentada em seu trabalho. 

Tal fato leva~ pelo menos, a duas conclus~e5. A primeira é quanto 

à evidente necessidade de· um novo estudo s obre a . Lnformai~o tal -

vez com o desmembramento de seu campo em duas partes. Uma rela-
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cionada à informai~o geral~ que pode ser dehominada como informa­

C;~o para divulgac;àcl E.~ esl:ar' ii~ pr-E>clominant:E.'mElntE.~ '.ol tada para o 

campo de dominio cognit ivo . Outrd relacionada à informai~o 1ns-

trucional e estaria predominantemente voltada para aprendizagens 

complexas envolvendo os seus diferentes tipos~ 

pr6pr ia evo 1 uC;~o da tecno 1'':)';,1 ia f.':·duc: 2 ,C: i. ,j;-ic:l 1. • 

considerando a 

Tal considerac;~o foi aqu ,i c:olclc.ada f:-?01 n.1.v E~1 clE~ pt'- or)osic;i:(o e n~o é 

objeto de maior preocupac;~o des te trabalho, embora a envo l va . 

A segunda é quant:ci à necE:'ssj_dc3.c; E d~=· ",l/li novo cCinct~ito E,'1Tl substi.--

tLli(;~o ao de !}Leio ~ qu.e n<?:o E> s tej a P"-'E,'S<J a sL.lc~ c:c)nc::€~pc;ào 

nal~ , que n~o difi c ulte o u lirn~te os si~ temas de educac;à<J gera l e 

1 i berando-o5 de uma conC:':2I::n;;~iLl j é.' nào S ;'~ ti s 'i'<:;, tÓi'- ia.. 

vocàbulo capaz de comportar as divers3 s variáve is que interagem 

para que a aprei-Id i zagem r-equf1r- :i.. da ~ ej a efetivada, t i:_ÜS cO.no o 

in!:ltrutor, o material gràfico~ a matéria- prima e o pr-6prio tl'"oi-

nando, entre outras. 
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Finalmente, fi=-.?z-se dominl.o 

menos generalizado, por um lado, e po r outro, s atisfazendo o en -

foque pretendido. 

cont .ínU c:iS 

(c~lett"-{:1nic21.) para correntes aJte rn~das (E::' 1 E.~tr- c,t.é C: f1 ic<=,.) " 

pE·:'r-mi tind o 

pa'5SEII:;]em 

Cl i. .. tE: Sl:=r\/E. 

como um sistema 2b~rtG é alimentad~ po r 

ti. [)OS de energia . Um de les é ~ ln1urm3;~o; básica no s i ste~a 

ser filtr a d a e transfer id a a o clt;:, 

a.C:CI~dCi com AS rJE.' c:: e ';::;sida.cJes dL:.:'l f? , C:Of.? t- f::: I-,temt·:; nt,::'-) C O tli I.::) tipo CoI_l t i'-" 

pos de aprendizagens e dentro d a ~uantidade necessári a ao desen -

vo lY~mento do desempenho reque r ido pa r a a execu~~o d a tare 'fa. 

defini~~o do capacitar, isto é, dos elementos que irào c:om pb'-

lo~ terá por base de estudo a a n á lise da ocupa~ ~o, do cargo ou d o 

trabalho e as caracterist~cas da popul a ~~o-a lvo, o tipo de apren-

d izagE'm, procedimentos instrucionais. Os recurs os 115ic05 

humanos completam a base de estudo para defini - lo. 
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Cada tipo de aprendizagem pode~á requerer um capacito~ especifico 

que proporcion<a as condil;e!es inerentes à transferência da infor·-

mal;~o e permita o desenvolvimento do desempenho perseguido. Isto 

F'I~o equivale a dizer· que os capac .itclrf!S sejam sempt-e diferentes 

quanto à sua natureza, mas que eles diferem quanto à sua constru-

~~o e organizai~o~ quanto à 5U~ forma de opera~~o~ para que pos-

sam propiciar a transferéncia da · infnrma~~o necessária em cada 

situaGõ~o de aprendizagem. 

Dentro de U~ enfoque sistémico ~ o capac ita r pe rm it? uma continua 

necida pela fontp e o usuário, propc rc i ~nan do 35 c ondi;hes p2ra a 

rutroalimental;~o necessàri a á au to- · c o r~e~ào de poss ivel s desv i~s. 

N.s bases d o estudo para a c on ~ep~~G ~G capaci t o r 2 na sua cons-

to~ s~o enfocados alguns asrec t os t~ó r icos d a c: o :n un j .. c a~~o ~ 

aprendizagem e da organiz a~~ü, ju l ga~os im porta ntes pa r a a com-

preens~o do sistema de treinampn~o e n8s t e , a f u n ~~o do capaci-

toro 

A organizai~o é entendida como uma forma racional de reunir re­
I 

cursos e utilizá-los para a consecui~c rl e objetivos comuns. O in-

div!duo é um agente capaz de vivi f icar a organi z a~~o~ influen-

ciando-a e sendo por ela influ~nciada. O individuo numa, situa~~o 

de aprendizagem proposta pelo siste ma de t reinamento , é denomina-

do usuário. 

, .. -. 
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Finalmente~ a informa~~o é qualquer t ipo de mensagem~ transferida 

ao usuário~ com vistas a afetar-lhe o comportamento~ isto é~ 

provocar uma mudan~a em seu . desempe nho. 

CAPITULO 11 

INFLUENCIAS CONSIDERADAS NA DEFINIÇRO DO CAPACITOR INSTRUCIONAL 

- ASPECTOS TEDRICOS 

a 

A formula~~c de modelos p~ra estu dos com vistas à ~ ompreens~o de 

problemas~ jmplica num certo g rau d e abstra~ào n ec 2ssária a s ua 

generalizac;~o para que propi c ie ~s ccn di~bes para 3 abran g ~n c ia 

de situa~bes variadas. 

As especifica~ôes de capacitares p~dem ser t à o va riadas quantas 

sejam as sjtua~ôe5 de treiname n tat l ogo a general iz a~ào 

n!::'cessária~ 

ciam tais s itua~~es e delinel am um q u adro d ent ro do qua l cl E~ vem 

ser feitas as int!::'rven~~es c om 219v~ d0 ~ rau d e r a ciuna l i dad e . 

Esses fatores ou variáveis comp reend9m ~ basicamente, os seguintes 

componentes: 

a) organiza~~o; 

b) individuo; 

c) infor-ma<;:~o. 

Tais componentes mantém-se em continua interaçào. O que ocorre em 

um deles afeta os demais. Isoladamente podem se~· considerados 
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sistemas~ atuando em ciclos de eventos, isto é , rec ebem i nsumos 

que, processados, resultam em produtos e proporcionam 

mentac;;~o. Con s iderados como um todo - sistema - interagem com o 

conte:-:to. 

Para melhor campreens~o , esses componentes ser~o analisados em 

Felac;;~o às ' influ~ncias so b as qu~is atuam e, torna-se n ec essàrto~ 

isol ad amente quanto as suas i n terac;;bGs . Essa anàlise propici a r á a 

.id21··, t.i"f.i.c:aC;;~':('.J da.s .i1··,fluE:~ncir.:i. s; C:IU~~ ciE.'VE~ ,ll ~:;E:!F' CD!"lS:i..c:1f-·J'·· "'lc:lé:i.S:. f',,::,\ ci€;~fi. - ·· 

ni~~o do capacitor. 

Fig. 1. Capacitor e as influências de ~ontexto 

r 
It-.'DIVIDUO ~--------+ I 

L ---:',Ã--;--_..J 

l.~ ________ . ________ ...:.. 

ORGfu'JI z/\çJ\O +-,-------_ .... 
'------. ___ .:-J 

t 

1 l 

. I 

INFOR/1 \ÇlíO I 
t , · · · 

-~ . : 
CAPAClTOR: j ~----------_____ c_J 

]~r 
. ~ 

USUÁRIO 

--------)--
-----.. 

Interação 

Influência 
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A seguir, cada componente será discutido embora de forma n~o 

exaustiva, considerando, porém, as influéncias dentro das quais 

atuam ou que lhes orientam. 

2.1 - ORGANIZAÇAO 

2.1.1 - Compreens~o de Sistema 

ConEiderando-:;e, por um lado ~ que a Ciberné tica é a ciência da 

comunica~~o e do controle, e qu e 3~~S aspectos operacionals podem 

ser aplicad(:.s a qualqLler cê.~mpC) de t.:: '5t,ldo~:; e, por" outr-o lado, qLIE:' 

as teorias de Administrai~O em qll~isqu ~ r dos enfoq0es a presenta-

organizacional, a decorrénc i~ n atu~'a l e lógic a f o i a recorrênc i a 

á interpretafi;~Ci delt:.' através do €-!llfClql :.'·' s:i.~5tt'~ m.i.c:o .. 

sociÓlogo Parson3 e, segund o ~ cpi ni~u de Wahrlich (.1.97 .lJ· ) I'L(fil 

precursor d e; c: on s t.an te 

com integra~~o, com vis~o globa l 

Sistt:'í,la é um concei to que C Gíll pr- f?i·:;:> f! d E:' um c:on j un t.o ele part.es cu 
1 

componentes, interdependentes e interat~antes. Cada parte ou com-

pon~nte contém as características do sistema, pode se r chamada de 

subsistema e, quando analisada em separado~ consequentemente, po-

de ser compr~endida como um sistema . 

.---' 
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Na Con fe rência sobre Ciência de Sistemas~ realizada em 1964, nos 

te teve a seguinte defini~~o: " ." é UiIl conjunto elE." e I E) mE'rd:os hu-o 

manos e mec ~n icas interatuantes~ c oord e nados para !ograr um obje­

tiva comum~ mediante a utill za~~o e controle d e materiais, ele in -

forma~L"'Ie!:; ~ de t':lnel~ gi é.".\ e de homE~ns". 

Sendo arbitrària~ a e l ei~~0 da nivel ~5 refe rênc ia na pr8fundida-

de da análi se é q ue defini ré a ahrang~ncia dos ni '!eis considGfoa-

dD~-:o • Assim, um sistema que inclui outros pode ser definido :~:(oJmo 

sàc inferior o u sistema interior, c~n~orme Loso v i z ( 1 9 75) . 

2.1.2 - Or~aniza~bes: Sistemas Abertos 

2.1.2.1 - Caracteristicas Comuns 

Kat ? e Kahn (1975) apresen tam uma clas~itica~ào das ~ a racterlsti-

CAoS comuns: 

de energia - a organiza~ào necessita ser ali-

mentada por tipos de energia adequados ao seu p t_OOC Eo =:iSa 0 0_ 0 

men t ~J . S~O caracterlzados pelas diversas formas de in su -

mos que provêm de outras org ariiza~Des, de pessoas ou ciD 

ambiente. "Nen hur,la es t ru t.L.tr°oa soe i a 1 é c~u tLj -_o~:;u i ' .i. c.io Eo)n t€~ ou 

auto-contida". 
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b) Transforma~~o - através de seus processadores a organiza-

~~o transforma os insumos importados. Esses processadores 

s~o representados pelos trabalhos nela realizados. S~o 

configurados pelos servi~oB que presta e pelos produtos 

que cria a partir dos insumos importados, tanto para 

atender as suas próprias necessidades quanto para atender 

ao ambiente. 

c) Prod~to - resultado apre5e~tado pelo Sistema. Assume for-

mas diferentes conforme seus p~0cessadores. 

d) eic I c·s de e"en tos - a ll'ipc:,r-t:.c;~o de insumos, sua trans-' 

forma continuada~ 

configurd os ciclos de even~ae. Definem as estruturas. 

e) Negero, tt-opia para fazer fr8nte ao processo entrópico~ 

isto é ~ de degenera~~o e morte a que est~o naturalmente 

sujeitos, os sistemas importam mais energia do que a su-

ficiente às suas necessid2des de opera~~o e a armazenam 

inclusive ~ para enfrentar os momentos de crise e evitar o 

seu fim. Através da entropia negativa o sistema busca de-: 
\ 

ter ou salvaguardar-se do proce~so entrópico. 

f) Retroalimenta~~o - o sistema contém uma cQdifica~~o para 

a importa~~o de insumo, de forma a aceitá-lo ou rejeitá-

lo. A informa~~o sobre o efeito do processo é importada 

visando à autocorre~~o, isto é, a corrigir os desvios e 



manter o sistema na dlre~~o correta . 

q) Estado fir-·IIH? f:~ l"iC)(n€~C)st.Ç;\se iúnt.-tr.;ica -- a vit.c:. .... ] .idddE' do si!s '-" 

tema depende de suas reservas. A assimilaç~o de (·?n e r-q i. a 

além de suas necessidades. tanto serve para deter o pro-

cesso entrópico quanto é importante para manter s eu esta­

do i.irme, que n~o i. mplica ~um equilibri o es tá t ico , po rém 

n d esenvo l yim~n to d os sistemas ~on cor re para a espec i.a li "" 

i) Equi fi ~al i ddd e - é u m prin Cipi o a c e i t o 2 D2r t ir d a suges-

de Bertalanffy ( Ka t z e Kahn, 1 9 7 5) , atraY~s do qua.L 

"um si s tE'iilC<. pDd~~ a 1 c: iil./"l (; a ,r' , po r '..lilia va r-.i ed ae:i E~ d f ? c: .:':\ 11i i ri ho!:-:. :' 

ml? s mo estado final, partindo de difere ntes 

inici.ais" . 
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2.1.2.2 - Subsistemas Básicos 

Como já colocado, tomando um sistema, ele pode ser decomposto em 

subsistema5. katz e Kahn (id.) prop~em uma classifica~.o de sub-

sistemas em cinco tipos: subsistemas técnicos ou de produ~.o, 

subsistemas de apoio, subsistemas de manuten~~o, subsistemas 

adaptativos!? subsistemas gerenciais. 

a) Subsistemas Técnicos ou de Produ~.o 

Compreendem c processo, o~ processos que caracterizam o sistema. 

Sua estrutura está organizada conforme o nivel de proficiênLia 

téc:nicCl do sistellla. 

Os insumos impo~tados s~o transformados nos p r odutos principais e 

cultando a sua ~ceita~~o. 

b) Subsistemas de Apoio 

E responsável pelas transa~~es do sistema ~om o ambiente em suas 

a~~es de importa~~o de insumo e de exporta~~o do prodGto. 
\ 

Podem 

estar direta Oll indiretamente ligados às atividades de produ~~o. 

Visam a dese'-lvolver estruturas de relat;f1es harmoniosas com o am-

biente, a fim de facilitar a opera~~o do sistema. 
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c) Subsistemas de Manuten~~o 

Caracteriza-se pela preoc:u.pa,.:;:ao com os insúmos p<:\t'" ' é.~ a pt'"' e5erva~~0 

do sistema. Através de i~centivos e 5an~~es busc:~ o equilibt 'io 

necessário para que os pé' pé.is St:;:· j~(Jl cle~:;(':~mpt:>rll' I c:\ijos ccmforme as 

pr~scri~~es formais. 

mana para o d~sempenho s atisfatório da s tare fas c ont ~ das no 5is-

tema. 

d) Subsistemas Adaptativos 

A' intera~~o sistema-ambiente r esulta n!Jma tE XA de mudan~a <:\ ser 

satisf~ita p~lo sistema p a ra manter-se em um e stado firme~ po r ém 

d inâmi c.o. A fLlI1; ~() gene ti P,!, C: 21, !I ou S f"~ j 2\, a Cj Uf? c,: ,3, Y- i::" C t I,,; ,,-, i 22\ os s :..', b--' 

sistemas adaptativos é a pesquisa de fo r mas ou de c onteúdos no 

ambiente, com vistas a traduzir seu s i gn i f i c ad o par0 o sistema. 

A n~o-a,dapta~::'I:o a essas mu .jcHl~ a,s tf.;Jnd ,::.' ,,::\ '-'E? ':;, ul té'H' f~ l1. t:í i t icul dades 

de- trocas com o ámbien te, ocasionan·j o pe n:j ,,:\ d ~'? >? '''l e r-g ia, e criando 

um desequilibrio que poderà s~r fa tal para o s istema. 
I 

e) Subsistemas Gerenciais 

Lidam com a coordena~~o vi sando ao ajustamento do sistema ao seu 

cunbiente e compreendem e principal mecanismo regu,latór-'io para c:\~; 

a~~es desenvolvidas~ 



para orientar o funcionamento organiz ac ional é o sine 

A tom.::\da de decis~o reque r informa~~es que s~o distribuídas 

acordo com a estrutura de ~utoridade desenvol vida no sistema . 

qUE"! cada suusistema contém 25 caracteristicas d o'=:. 

de-mais e c." st~lJ elassi ·f i.cac:ios na 'for'ma .?pr-·f:: 3enta.d-:=:t CO!i!O decot- t-~~ri '­

eia de sua fun~ào genotipi ca . 

2.1.3 - Si~tem~ de Treinamento 

os ~:"Í. r: cc~ tipos CJ en é ,.' .1.. CCl5 ele Sl.\ : ':i ~~:i. s t S·ITld.·:;; c; .i. ,,;;;,~; i "f j . c "'"td os 

pica. consiste n a media~~o entre as exig~ncjas de tarefa e as ne-

o subsistema de treinamento consiste ns forn2cime~to de insumos 

para o desenvolvimento de desempenhos necessários à realiza~~o de 

Lida com mudan~a5 de comportamento pertinentes à conse-

cu~ào d e obj8tivos organizacionais. 

C1lrresponde ao que Santos (1977) denom inou de sistema de educa~~o 

ocupacional Ol.! sistema de desenvolvimento de recursos humanos. 
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Coo f onn f..~ pod e ser· o b sE' rvado n C'l f i 9. 2 ~ c ompre end e um núc 1 eo e 

qua t t-o s u bsistemas : aval.ia<;;~Cl~ es tudos t:.:~ anál i ses~ programac;:~Ci e 

organ iza<;;~o e ~ fi n al me n te, t ran s fCi rmac;:~o. 

Fig. 2 - Modelo de S i stema de Educac;:~o Ocupacional (Santos~ 1977) 

I . 

- - . 4_ - AlIM ENTAC'\O - -'" --- RETIIOAllMENTACAo ./ ...... • _ 0 ___ _ . _ ... 
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SE~ para o sistema organ izacional o t r ei n amento está ca~ac te r i za-

do pela fun~ào que exerce como um subsis t ema de m2n u ten~ ~o, para 

o sistema individual sua fun~ào o ca r acte r iz a como um s ubs i s tema 

adap ta t. ivo , pois cabe- lhe p roporcionar o s i n s umo s necessários à 

adap tac;: ~o do i n di v i duo às mud an~a5 do a mbien t e. 
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Seu funciQname~to está dentro do con ceito de clien tela (Dru c ker , 

19T2. a ), portanto atua para atend er às n eces sid a des do c ontex to, 

ou seja~ da orqaniza~~o, o que currespon d~ às n ecess id a des do s eu 

u suá Ir' j, O • 

2.1.4 - Organiza~~o e Treinamento 

a.~:. p(-:?c t .e:?; 

.!:~ 

uriginan do, ~o r u m l a du , jif i cu i d2d~s n a c QnSeCU~ à0 

(~clm i tr:! (1969), q ue num a orJ2n iz d~~Q t od o c: C, (f) PDt" l:.:c~, rnE:,: r ' i to 

hUin ,,~n() (:) t'· .i. t].i. na-SF~ dos p o n tDS:, a segu .i r'" E' !"', ume;> t"'<C'ld DS ~, c: C,ii'" b :i, r ', a,c! <:'~,mE'n t E' 

C) U. f ) â:CJ : 

".1. . FC:\t: ot·'P~: ind:i,v .i,dur.Li, '''', - ql..HÓ' E,:' };iq (:'m cDn h f.,?c:imE.~ , ' i 1':, 0 
de princi pi os e fa tores d a pers on a l idade . 

pequenDs grupos info r ma is 
exigem prin c ipi os compre e n síve i s 
social, da qual um aspec to é ~ 
grupo. 

cI E:' p'3 i C; , 01 C)ç:,1 .i. a, 
clin~'(ITI.icd, clE.~ 
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3. Fatores organicos (organizac ionais) formais -
que exigem o conhecimento de principios tradi­
cionais de organiza~~o de pessoas (quadro de 
auxiliares~ hierarquia de comando~ especiali­
zai~o de tarefa~ planej a men to e controle da 
prodU(;;2(C'~ e assim por diant.e)". 

Os principios de cada um desses três conjuntos de fatores s~o di -

fev'entes entre si~ por i.sto, "da mistLn- Cl. de individuos~ grupos 

informais e o rganiza~2(o formal resulta um quarto nivelou 

ci pios dos ou trCJs t.rt~s". 

Vf? r'!30 5 sistetll-"'s de neces~;i dades humap 21s " " , :r u s-;:i. -~' i(:a c om :Lsto o 

fato d~ o empregado sentir-se cansado de trabalhar e ir passar a 

noite prat~cando algum esporte, por correspoGder ao tipo de ener-

gia que precisa liberar para satisfazer s uas necessi d ades. 

sjstem~s de ~8c9ssidades diferentes. 

Para a cJmpree~s~o da organiza~~o~ Ar'gyris (1975) pro pbe um mode-

ciais" à oi'·gan.izac;~o: 

2. O todo mantém-se gra;as à interconGx~o de to­
das as partes. Nenhuma parte ' (ou subconjunto 
de partes) domina ou controla completamente CJ 
todo. A interconex~o das partes exerce-se por 
mecan ismos a travé~:; dos qU-:ll ~:; ,'3.5 p~\r tf~S con tI" i.­
buem COlO ou tras ou de 1 as r-t'?cebem au>( 11 io. 

3. O alcance de metas ou objetivos. 

4. As partes podem modificar-se a fim de adaptar­
se a novos estimulas que porventura venham a 
influenciar a organiza~~o. 



.......... 
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5. A organ j_ za~~o possui suficiente controle sobre 
o amtJien b? qUQ :::1 cer"C<3_ a -f im de man tt."r-- a pr-ó-­
pro-ia .in tf2q lr- _ic1~~_ de" .. 

2.1.4.1 - Contexto 

uma form a rRcional encontrada pelo homt~m pa_r-,.:\ 

dtender à _ própria evolu~~o social , opera em torno ~e e::./:.)j p t i VClS;. 

objetivos devem estar bem definidos a fim de facilita r 

sua administra~~o. 

(1962) classifica oito s2tGr~~ no s qu a is sào necessàrl05 

a fixa~~o d~ ob.ietivos: pos~~~o ris mercAdo, inov2~~o, p rod uti vi-

desenvolvimento de gerentes~ desenlpenho e a titud e dos tra bal h ado-

o conc~ito de clientela: li 

est~, ele, o que compra, o que considera va lor , quais as s uas ne-

cessidadt."s insati~feitas" . A organizaçào deve ser estruturada pa-

ra atingir seu s objetivos~ sendo fundamen tal a capacidade de 5ua 

e quipe de trabalho. 

Segundo Drucker (id.)~ o importante par 'a a organiza~~o quanto ao 

empl~egado é o que ele é capaz de fazer e n~o do qce n~o é capaz. 

Considera este enfoque básico para a forma~~o do "espirito de or-
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tornar-se o minimo de hoje, a excelência de ontem o lugar-comum 

A consec~;~o de seus objetivos dentro das especifica;~es do con-

te=(to assegura à organiza;~o as condi;~es para o seu desenvolvi-

mento. 

2.1.4.2 - Eficácia Organiz~cional 

Enquanto a 8ficiência está relacionada à utilizBiào dos meios. a 

eficácia relaciona-s~ ~os objetivos, o que requer um nivel de ex-

celênci? no desempenho gerencial. 

Para Drucker (1972 b) a et icác:ia " é a ter.:nol og Í::O. e.'spi:'c i f ica do 

tr'abalhadol'" com conhecimento dentro de uma or-ganiza.çào". No .?n --

tanto, ~onsidera que seja baixa a cDrrelac;~o da efi c ácia com o 

conhecimento, com a imaginac;~o ou com a inte11géncia. Além diste, 

ela n~o e~;t~\ ... ·elacionada à "r.:apacidade d~~ fa;:~ er- certc'l as coisas", 

pois isto representa a eficiência, mas a "c:apac:idad~? de fazer que 

as coisas cel-tas sejam feitas" porque vincula-se aos propósitos a 

serem satisfeitos. 
I 

A e~icàcia pode ser apr~endida através da prática. Se para a Mes-

tria precisa-se de talento especial, para a eficácia o que se 

precisa é de competência. 

,.,-" 
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s u mida s d a seg u i nte fo rma: c om su a s d eci s~es é c apa ~ de uti l iz ar 
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2.1.4.3 Processo Decisório 

A autoridad e é legi t ima d a pelo e mpregado a partir de sua admis5~0 

(Simon e March, 1972) quarldo passa a acei tar as ordens e instt-u-

~O~s compatlve is c o m o s eu ca rgo , dentro de uma área especifica 

de comp~ténci3~ c o mp reend 8 ndo: ob rig a çOes no desempenho de fun-

c;ties, autorid a d e p a r a o d e s empe nho d a f unç~Q ~ d e fini~~o dos ins-

trumentos e l i mites d e seu u so . 

A tomada de d e cisào d eve e s t ar c o erentF com o nivel d e autoridade 

do cargo, so b pena de san ~hes ao seu o cu pa nte. 

o proceSS0 d eci s ó r i o é entendido ~ Qmo uma s é r i e ds ativ i dad e s , 

consL:iente~ cu II~O ~ e m bU5L: <~ dE> u ma €·~sc ol ha~ i s t.o ~\!' a opG,:~o f ei -

ta entre dLv~rsas a l terna t ~ vasn 

e McEwe n ( 1967 ) , o p r oc esso d e c i s Or l G é composto 

das ~eguintes s tiv i d a de s : 

"1 •. t- econheci mf?nto dD mome nto cj a c1 (;,\cis ~o, isto é ~ 

uma n e c e ss i dade o u opo r tun i d ade ; 
2. análi SE da s i tua G,: ~o ex i ste nte; 
3. identi fic a~~o de cursos de a G,:~o alternados; 
4. ava li Cl. f';: ~~ o d c~s c:on =; eql.!~·~ l'l cias de c a da soluG,:~o; 

5. escolha da so lL1<;~o". , 
Esse esquema po r el es u ti lizado foi~ segundo infor mam, proposto 

por Litchfield e m s e u liv r o "Notes on a General Theory of Admi-

ni.strat.ion". Reconhf?C€!nl ~ também "que 05 subordinados pod(~m parti-

cipar da deci s~o do gerente"~ conforme modelo propost.o por Tan-



nenbaum e Massi::I.r ·ick in "F'2.r-ticipat. .Lon by Sub()nLin~::tte~:; .in thE~ Ma--

Decision-Ma~ing Process, Canadian Journal of Economics 

anti F'oli.tic ~.:\l SCience, 1.948". 

r;equnclo March e Simon (1972), o processo decisório poJe c: or: ve ,.-_. 

tl.:? r--se num", s:i.tua.O:;~(J ele cc:::ni'lito. Estf? é f')ntE·ndic:lo CC:O(T)O "u.m eo·-· 

nos LtfTi 

"tet-na"tiVd ti;:;;., açàc:o " . 

~5 f:~/-, \/f:=t 1 \' .i d ét 

~2terminadas prátic 3 ~. 

co que nào p ode ser ili(T)it~do. Pelo contrár:i.o ~ o rJSCO deve esta r 

contido dentro da capacidade da orgdn l za~~o e , por is to. é n ~c es-

sário que seja analisa do. 
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Apresenta quatro passos (1976 c) que considera simples mas bási-

cos para a tomada de decis~o: 

1. Definir o problema 

2. Definir expectativas 

3. Desenvolver solu~bes alternativas 

4. Saber o , que fazer com a d9cis~o, depois de tomada. 

Decis~es tomadas sobre os sintomas n~o resolvem o problema; o mà-

ximo que conseguem é um allvio superficial da 5itua~~o; i~entifi-

car e definir o problema é o passo inicial para a t~mada de deci-

ser- mudado~ transfer ido ~ ou remo\: ido ;,;,n ter;:; que q-Ia I quer coisa 

pesea ser 'fE'.dta" - é a ferramenta rrec(~s s: ár- i.a nc\ maior-ia, dos ca-

9';'L1S. 

2.1.4.4 - Cortrole Organizacional e Retroalimenta~~Q 

tivid~de e~ para isso~ dentro d6 concep~~o tradicion~l de admi-

nistra~~o~ desenJolve ume série, cada vez maior~ 

que, geralmente~ ~oncorrem para gerar disfun~bes~ como, por exem-
I 

pIo, a rigidez do comportamento. 

A din~mica da organiza~~o formal gera pressbes sobre os ocupantes 

de seus cargos no sentido de que apresentem um desempenho coeren-

te com as especifica~Oes documentadas. 



..... ,., 

.... :·7 

As 5~O evidenciadas atravé s da s 

como: o individ u o de ve ser metódi co ~ disciplinad o , 8 g ir 

impessoa 1 ~ limitar-se à autoridade do cargo, etc. atuam 

so b re o c omportame nto iridiv i dua l e grupal e vi s3m a 

a s segurar a cons2cu~~O dos objetivos da organ i2a~ ~o. 

C··"dCl de r·1€:, ,..-tDri 1 972)~ a presen t ad o n a t l g . ~, ,'., I I Ç'.' 
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Fig. 3 - O modelo 5implificado de Merton (March e S imon ~ 1972). 
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A rigidez do comportamento é consequéncia de exigências de con­

t~ole na org~niza~~o, visando a uma confiabilidade no desempenho 

do cargo. Tal concep~~o de administrar a organiza~~o foi concei­

t~ada por McGregor (1970) . como Teoria X~ que é a consequénci~ de 

formas erradas de compreens~o do comportamento do empregado pela 

organiza~~o. 

Uma nova forma de controle é proporcionada pela abordagem de 5is-

tama, através da retroalimenta~~o~ que requer uma nova estrutura 

comportamental dos gerente·s e de suas; equipes~ vez que n:pr"·~5enta 

o próprio autocontrole. 

Para McG,regor- (id.) es ta forma é cI~d.in .id.:\ come) Teo,-1-3 Y L~ue diz 

representer um nov~ quadro conceitua l p~ra a administra~ào, mais 

~dequado à natureza humana e à motivaç~o. A administra~~o é ~n­

tendid~. como "WTl ~.lrOCf~SSO ele cr·iaq;:~o dE> C)p(J,r· tunidAd€~S, de r>::'21. l i--

~a~~o de potenciais, de remo~~o de Gbstáculos e de ~ncorajamerto 

ao crescimt::.\nto". 

2.2 - INDIVIDUO 

Embora aqui respeitadas~ n~o ser~o no entanto disclltidas as dife-

ren~as individuais. A preocupa~~o maior estar~ voltada para os 

aspectbs que permitam a cada pessoa manter-se inteirada das mu­

dan;as para que seu desempenho satisfa;a a realiza;~(J tanto dos 

objetivos maiores no qual está inserida quanto de seus objetivos 

próprios. 

---
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Po,..tanto !. a p,..eocupa~~o básica está di,..etamente 

ap,..endizagem~ de ve z que el~ é fundamental para o individuo acom-

panha,.. as mudan~as que lhe ~xigem altera~~es em seu comportamento 

c;omo um todo ou~ especificamente~ em sua compreens~o o u em 

desempenho técnico ou em sua forma de fazer as coloca~bes no seu 

dia-a-dia~ isto é~ de reag ir ao meio. 

r~ icos cI a a p t '2n di:2: a(J em ~ pr- i.. nc .i p<::<.1 men 1:(': em seu.·s .:;:o •. ;:=.. pE'C· t:us ift ."' . .:L ~3 CC")--

mun~; • 

las exis tent~s , o que s~r l a m ~ is apru~~iado a uma po lémicA, ~ lE t G 

i:;l. 

p.'"\" . :._ i I'· 

da Ci bernética (Beer, 1969 ) q l .l E' é LI til :i. ·Z 2<. d o (.~: iH 

tra~ào pela pesquisa operacional . 

Diz 

uma 

que 

E;k innet- (1.976) que o "há bit.o dE:> bu'.";c a ,.-. c!(-::-nt.r-,.:) do 

explica~~o do comportamento tende a obscurecer as 

estào ao alcance de uma análi se cientifica. Estas 

..:~. '- \fO-3. 

a d ITr 1. n i 5 __ o 

DI~g "" n i s rno 

'la. I'" . .i ~.v e.i.-s 

varié:<.veis 

estào fora do organi5mo~ ~m seu ambiente imediato 0 em sua hist6-

,..ia ambi.E?nL~l". 

-- ---------'-----------' 



42 

2.2.1 - Enfoque Sistêmico da Aprendizagem 

o conceito de caixa negra compreende tudo aquilo que é desconhe-

cldo. Tal desconhecimento tanto pode ser fruto da ignorância da~ 

quele que lida com a caixa negra como~ por exemplc~ um aparelho 

de televis~o para um leigo; quanto da complexidade que enc:er-ra e 

para a qual o nivel de conhecimento disponivel pelo homem ainda 

n~o é suficiente. Por exemplo~ o cérebro, conforme Beer t id ) !I 

m2smo considerando-se a evolui~O dos estudos já existentes. A 

i~acessibilidade do sistema é uma de suas características, a ou­

tra é a diversidade. 

o problema n~o é obter-se um sistema de controle simples, ma5 um 

siste~a q~e contenha uma diversidade do mecanismo de controle ca­

paz de lidar com "êNito com a diversidade do sistema C:(jni.:r-clad~J"" 

Logo, um modelo de cai:,:~~ n,~?gra de un, sistema ciben1éticCi ci8ver'à 

con ter as in forma~bes j.)a.r-é\ 1 idar con, ~-t di versidadE' da si. tu .... ?, t.;;Cc a 

ser estLidada. 

Utilizando-se da tática comum à pesquisa operacional, o pesquisa­

dor em aprendizagem pode estudar o comportamento adaptativo e que 

compreende três , aspectos operacionais: a área 16gica de ativida-

de, ou seja~ "limites para o comportamento que um animal pode 

Gpresentar em uma dada situai~o"; o reconhecimento da imprevisi­

bilidade de cada movimento, porém, probabilistico; o sistema es­

tocástico. Padr~o 'f inal adotado pel as probabi I idades em deter-mi­

nado periodo que pode certamente ser determinado. 



4 · ,~ 
' . .' 

A~~sim, na aprendi zage m, a preQcu pa~~o desloca-se d o fo c o eminen-

i Si to <:\pc~n cts do processamento, p <~, I" D. é.' c: om p r-E"-" 

er:sàD do si~tema através do con t r o l e de i n s u mos 

forn (~c ida s .- . f.? de pn:Jdu to'.;; compo rtamento ob tid o, d a d a uma5i-

tua.G;.~:o • 

de mec~nismo para simul a r 1 a prendi z~g0m . 

p f~ 1 ê.t 

d .i. ~: c u. ' ;~'. :1. I ", cj () .• J ." 
~ .. .1 .;::4. r. i '::i, r- ~:: a. 

o Feflexo condicionado, e sc apou pel a fronte. A cada e s tágio. pa r -

(*1 Not a do autor: o termo estimulos c or res po nde 2 lnsumos 
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te do controle do organismo passou de uma entidade interior hipo-

tética para o meio ambiente e>:terior". 

Tól enfoque, sen~o deeisivo, contribuiu para ruir os alicerces 

dos estudos tradicionais sobre a educa;~o, particularmente sobre 

a aprendizagem, e nesta, aqueles que mais .se valiam de enfoques 

com auréolas miticds para explicar o processo. 

2.2.2 - Refon;o 

Skinner (id.) importátnc ia reI evan te ao r:e "f o r:.r;.g • Tc:.do 

evento que for-ta I <:ce um comportam~m to operan te. Di stingu~?-=_ I? c.la 

frlrma usual de F'avlov. "No e:-:perimentiJ de Pavlov~ ... ~ um refo,·-c;_o 

é asso~iad~ a um estimulo, enquanto q~e no comportamento aperante 

é contingente a uma r-espc:Jsta " . 

portamento opera sobre o ambiente pdra gerar consequén~ias. ~ 

utilizado tanto como adjet i vo, isto para qua 1 i t icar- Cl compor-· --

tamento, quanto para substltui-lo, ou seja, como substantivo. 

Corresponde sempre a uma classe de respostas e pode ser especifi-

cado em termos f i ,sicos, como, por E~>:empl (J: "cada ocasi~o singu 1 ar 

em que um pombo l!,!vanta a cabec;a é uma res.Q..ost_ª~ E um segmento de 

história que pode ser relatado usando qualquer sistema de refe-

rénc ia que se quei r-a. O comportamento denominado _I ~v~Q.tar a rabg:~_-

!i.E., n~o impor-ta em que si tuar;:~o espec i f ica ocorra ~ é um operan-

te .. .. 

'-'-



mesma forma que um retorço pode levar à repetiç~o de unI f.) pe-' 

na medida em que ele for d eixando de ser administrado~ a 

,'''~, n 'te " • A forma mais usual da extin~~o de um operant~ , ou 

sua eliminaç~o do repertório de um orqanismo~ é a pun i çào . 

A finalid ade do re for~o e a umentar a p robahi lidade da 

n ~ga tivo, q u~ndo remove-se alguma c oi~a da situa~ àG . 

CJ 

ner'a l i z ,~:t dcj" 

,~~'I ,-' ': : .-:~ •• ••• 

mente ligada às contingªncias de reforços e Oli v eir 'a (1 ~ 7 5). dis -

cutinclo Gkin,-,er-, diz que nisto est;!:., ':0 Cel'-n(,:=.' cI ,::., C:(::O I " , C:F:~ P(~:i.~{ c s k J I-,ne - -

".' iana". 

N~f.) 

definido comportamento~ mas o que ela obteve no passado com um 
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comportamento semelhante. 

2.2.3 Motiva~~o ~ Aprendizagem 

Num dos mais importantes livros sobre a aprendizagem~ Gagrré 

(1976) apresenta, numa forma bastante objetiva~ diversos resulta-

dos de diferentes situai~es de estudos obtidos por ele e por ou-

tros pesqui s adores , q~e alteram algumas concep~ôes até ent~o vi-

gentes. 

Faz uma cl.assifica~~o das variedades de aprendizagem~ indicana no 

terceiro capitulo des t2 trabalho~ bem como e speci f ica as suas 

ocorrências. 

Após algumas ("~ clrls i der i_~ ~ê!es s;obre a mot.i vél.ç ào pa r a a a p ren o i :'::'''Çi?ffi, 

Gagné (id), a p r ese n ta do j s fatores que s e t êm demons t r2 d Q il~ ~or-

tantes para a obten~~G de mudan~as dR comportamento, o u S2j~~ de 

aprendiz a gem: e sta.do de al ei -ta e r-eali z a~~o. 

o estado de aler-ta corr-esponde, ~O~ populi, à aten~ào e, de ~cor-

do com "estudos t-ecentes" está loc.alizado em "certos cp.ntr-os ce-

rebrais". Portanto, diz ele, que n~ü há fic~ào quando se afir-n·,a 
1 

que "o cér-ebr-o do estudante deve ser- ativado, par-·i:I que ocor-ra a 

õprendizagem". 

A rea·l iza~~o ou a motiva~~o par-a r-eal izar- confuride·-se com "que r-er 

ser capaz de fazer algLlma coisa" que é f"!ncontrad .:\ nas pessoas 

desde a infência e implica em a~~es do pr-ópr-io individuo. Dizer-
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se ao aprendi z, isto é~ àquele que se encontra numa s ituaç~o es-

pecifica de aprendizagem~ o que ele, ao final -será capaz. ~ alta-

mente relevante em- nivel de motiva~~o. 

Uma forma de operacionalizar essa teoria é através da utiiiza~~o 

de objetivos instrur:ianais. Mager- (1974) mostr-a os c ompon en"t <?s df? 

um objetivo instrucional e a maneira de formulá-los. 

uma grande similitude e ntre os objetivos operaci ona i s de 

eles divergem quanto à natureza. Enquanto o prime i r c ViS2 à 

ootenç~o de uma re~liza~~o a partir da informa~ào já ~ p ren dij3, o 

busca uma ~ealiza~ ~o para a aprendizagem d2 

p~eoc~pac~o com a sua ma~ut8n~ào, tend o em i:\ 

realiza~~o de tarefas menores . 

Gagné (id.) apresenta tr~s t ~tores externos~ a que chama de com-

\ 

ponentes da aprendizagem, julgados co~ü os mais importantes e que 

p.':>dem ser controlados: situa~~o estimuladora, comunica~ào verbal 

e retroalimenta~~o. 

A si tuac;~o estimu 1 adora é represen t.::\dc":\ pe 1 os " o bj €~ti --/OS ou Clcor--

rê,f1cias que consti tuem o foco de inten-?sse da aprer: dizag~?m" e qUf? 

variam de acordo com a natureza do que é apreendido. Por exemplo~ 

"na leitura, os estimulos s~o palavras impressas ••• !' f?m Cién-



cias, podem ser plantas, tecidos " 

dd apt-enrJ.iza(Jf..~m~ mas com "a part~? do I'?nsinco qU E~ e:·: f.·?rc E-.! o cnl 'ltt"- r)lE~ 

sobre o comportamento da pessoa que aprende, durante 2 apr~ndiza '-

isto é, a orienta~~o dada à pessoa que aprende e serve para 

O~- ien t21.t"- a !5Ua .:1 t.eni;i!:lo" • 

A retroalimenta~~o OI A retroinforma~~o~ tanto serve para p r0du ~ ir 

U:!l refor~o quanto para a pessoa que aprende saber que atjnQi~ 

o~jetivo, ou quanto lhe falta para isto. 

sLvel de avali2~àn. 

A importancia efetiva da p0s~oa que aprendp fica b2~ tarl te ~vlden -

ciada POt- At-rJyr"is (197S) qua.ndo diz ~Iue 8. "mot:i.VdC;i:\lD (::::(:', "-" . .1. n~':Io é 

a chave da aprendizagem", cuj~ processo compreende um clc lo: 

2. a inven~~o de uma solu~ào (mapa conceptuall; 

3. a aplica~~o da inven~~o (o 
mos de comportamento real), Po ' .. - , 

4. a generaliza~~o do ap r endido para outro s con­
te:·:tos" . 
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Ele faz t a l coloca~~o ao referir-se à mudan~a de comportamentos 

complexos de lideran~a e acrescenta que é necessàrio às pessoas 

reeducar- se em cada fase do ciclo . de aprendizagem. 'Elas precisam 

a~render a descobrir - inventar - aplicar generalizar sobre co-

mo descobr i r~ como inventar~ como aplicar e como generalizal~". 

2.2.4 - Organiza~~o do Programa 

A seguir será apresentada a propo5ii~O de Gagné (id.) para o de-

l~neam8nto da estrutu r a de aprendizagem, consider~ndo-se que a 

mes ma deva ser f eita dentro de uma hip ra rquia com bsse em pr~-re-

quisi tos que , 52tisfei~os, representam as condi~Oes para a apr~n-

d i .zagem em nive l mais elevado que, a s ua ve z ~ repres en t am prê-r·e-

qu isit6s p3ra o n1~E ] superiD r e a5si~ sucessi~amente. 

Resum i ndo~ d:i.~~ ele que "pat-21 atingir um objetivo qUe? é um 

1. ' pt-incJp_~o d(~ or-dem superior - s~o necessàl'°ias 
a s condi~Des de aprendizagem para um pri~clpin 
mais os requisitos prévios (subordinados) rela­
tivos aos objetivos, que s~o principies e CDn­
ceitos; 

2 . princlpio s~o necessárias as condi~~es de 
aprendizagem para um principio mais os requisi­
tos prévios (subordinados) relativos aos obje­
tivos~ que s~o conceitos; 

3. conceito s~o necessárias as condi~bes de 
aprendiz a gem para um conceito mais os requisi­
tos prévios (subordinados) relativos aos obje­
tivos~ que s~o discrimina;~es múltiplas; 



~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~------- ~ 

4. discrimina~~es múltiplas - s~o n ecessár lBs as 
c ond i ~ e1es d E~ B P r- f~n cj:i. Z C:l.q E! il1 Pi!.lr

' ,':l Ulll c~ eI i. !,:;c I" .1. (Jl i n ;':-l -" 

~~o múltipla mais os requisitos prê vius ( s ubor­
dinados) relativos aos objetivos~ que sào ca­
deias verbais ou motoras; 

5. cadeias - s~o necessárias condi~bes ele apre ndi ­
zagem para uma cadeia ma i s os 1'''eql...ii s :L ~· .. ::J ~3 pl-·é·· .. 
vios (subordinado~:;) n;::·l,:=:I.t:i.vCis o'\os ubj;·,~t:i.\'C)S qLH? 

s~o c:one}:bE's Ef"1 -- f~: < 11 (*) 

A descl~i<;~o e~.;t.;,o. coJ.oc:adi~ o:Ic~ nivf21 ma :'~.s elf::~vad Co pat .. · .. :<. o fllE'fiqS E, ] E~'-' 

Cf~SSO , é t-ealiz21.d a na ord("'! oll invel"'sa, dE? f o !·-·(,O ·::'I ql...! F:!, 6.C:o -fi.,- .. :.\ ], 

a pessoa é capaz de apresentar o desem pe~hü sati~f3 t o-

r~amente, isto é, dent r o dos padrbes rredeterminados, ao c:on r . lul-

lo. 

t~<;~o nec:essária ao prosseguimento de processo ou à SU2 t:: Cl n c: .I. u ... ~ . 

s;l(o, ou sej i..'l. , visa do identi'ficar quanto cio objetivo i'D .~ . ~',.t .. irtç,'idC) 

pela pessoa. 

Visando favorecer a comunica~~o entre os profissionais da educa-

particu 1 ar'men te no que diz respeito à avali 8~~o, BIcam et: 

alli (1973, 1974) prop~em uma c:la5sifica~~o ampla com vistas a 

<*> Estimules proprioceptivos respostas 
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abranger as trés áreas de dominios~ ou seja~ o dominio cognitivo, 

o dominio afetivo e o dominio psicomotor. As duas obras indicadas 

acima abordam os dois primeiros campos de dominio. 

Gagné (id.) apresenta uma classificcl~~D mais restrita em duas ca-

tegorias: a avalia~~o dos re~ultados imediatos da aprendizagem e 

avalia~~o da generalizc~<i.~-º do conhecim€;!nto. 

A primeira delas está preocupada com o objetivo ~specifico e, 

portanto, a ?valia~~o deve ser r"E'str"ita ao nivel de especificida-

de do objetivo. Mager e B~ach (1967) ~presentam um~ forma de se-

lecionar itens de testes em fun~~c d2 objetivos espec.1fic:os de 

aprendizagem. 

Quanto à segunda categoria ~ avalia~~u da generaliza~~o do conhe-

cimento, segundo ele própr""io, .::or~e;sponde à "sint-ese" na cla::;si-

ficcl~~o de Bloam e seus colegas (cp.cit) e preocupa-se com a 

to avaliativo é "prever a r1ire~g(o do ensino futuro"~ ist.o é, seus 

i tens tentam identi f icar " se o estudem te pode formar' novos prin­
I 

\ 
cipios de ordem sup(~rior". 

I ' 

2.2.6 Planejamento da Mudan~a de Desempenho 

Os aspectos até aqui salientados evidenciam a importência do pla-

nejamento para que a aprendizagem n~o fique prejudicada~ isto é, 

deixe de atender à mudan~a de comportamento requerida. 

~..-.' 



ç ; ~ ". 
> • .I.'::. 

(iel.) a p'''' f::! !5 E'nta UIIi fnDd(õ-:' lo i:\ qU E! c: h d ill .:i. cI .l./'f:,t / · .i:: €,,',o l.õ'·CIUCdi .. . 1. D ·--

compre~ndendo se i s iten s para uma aprendiz a g em \::~f 1. C . .I..'.~~ n tf? 

Essas diretrizes preocupam-s e quanto~ 

111. aD ~3 ObjE~tiv()s cI ,::\ 2<. P/~endiz ",l. qf?m; 

2. à estrutura do conhecimento a ser adquir'~j0; 
:3. à moti va<;~D; 
4. às condi~bes para a aprendi zagem; 
5. à t.r·é\ns ·f €=/,· tE·~n c:ia do cc)nhE·~ciIT'f?ntCJ; 

,";j " à. é\Vêdiat;2:Cl .. 11 

8riggs (1976) propbe um modelo formado por dez compo nente s, ~ s a-

2) Preparar test8s sobre o s Obj~tl VOS 

~b) ou s21ec iun~r alun os OG aceitar des istEnt~s 

6) Seleciona r os mel 0S e redigir as prescri~~es 

7) Desenvolv0r um pro jeto inici~l dos mate r i ais 

8) Fazer ex periências e revisbes com qrupos reduzidos 

9) Fazer e x p e riênci as e revisbes em au la 

10) Avalia~~o do desempenho. 

Obs: Cada component t:ó' 'fCln'18ce in s umo pc:\ r-;:,\ (j cCHnponente 

ela Clr-d€=m ap"'·€-:ls€-!ntad .. ". Além di!:.; ':; C)~ Ci compon en"t-f? 

fon,ecf:-? :i.nsumo~:;; para nova s revisbes a o componente sete . (J 



componen te dez fornece insumos revisionais tanto ao compo~ 

nen te f:5f.~te quan to ao cOlTlpon€m te um. 

Finalmente~ Mager e Beach (1967)~ particularmente à educa~~o ocu-

pêcional~ propbem o s eguinte mode lo: 

Listagem de Tarefas (1) 

Identifica a freqUência de dl~sel ilpenho r-- Identi fica a importância ---..... t Idcnti fi.:~ a dificuldade de " prcnJizoge:n 

---- --) 

----------.--l-.--------------------~ 
I=nse d3s Et~lpas de Procedi mento (2) 

l------
I I den t i f i C~ o t i po de desempenho 

Identifica a dificuldade de aprendizagem 



2.2.7 - Import~ncia dos Aspectos Teóricos da Aprendi z~gem 

Da mesma forma que a informa~~o, o domínio do s aspec t os te6r LCOS 

d ·.;!. aprend i ;.~aqE·f!l é bàsico para o sistema de 

dentro de um nlvel d e prGfici~ncia capaz de prQrQr~ion a r 3 CClr3e-

clf2 seus objetivos e, consequentemente, ~tender 

D(·· g<'::l.ni. ~: 2l.c ional • 

I~. I'" €:l. t. a !li f2 ri 1:. c' cI i:.{ 

.J _. u,:::·, 

d en t ro dos padr~es e5Pp~j fic~clo~ 

f'l d .l. 

2.3 INFORMAI;~O 

Como 

energia básica, possivelmente seu principa l tiro de insumo, 

oue por seu intermédio novos comportamentos sào desen vu l ~idos C OR, 

às mud af'l~as de tarefas ou à sua manutenç~o den tro dos PA-

0r~es de d esempenho requeridos. 



TQrna-se~ pois, Jmpor-tante~ a compreens~o de seu processo e dos 

elementos que o integr-am. A seguir est~o colocados alguns modelos 

de comunica<;~D ~ b€~m corno e t'!::d , ta uma r· ,~pida anál iS2 de seus com­

ponentes. 

2.3.1 - Processo daComunica~~o 

A teoria da com~ni ca~~ü t ambém é denominada teoria da inform~~~o 

ou~ ainda~ teoria d a in f o rm~~~o e da comunica~~o, seg yndo Pigna-

tari (1968) ~ que c o nclui se r tal fato decorr-ente de outra distin-

"entr'e f Di." ri'i "~ ':?:\ 'f' u l"l dc! , f:,~j"'l t r" E'\ fCl ir"ila e conteúdo" ~ da qual d~5-

corda, • 

de transfe r i r u ma pequE0d inf orma~~o s elecionada (urna mens2q8~) 

seguir s~o apr-e s e ntados ~lguns del es. 

2.3.1.1 - Modelos de Comunica<;~o 

a) Modelo Aristotélico 

Conforme Berla (1 963)~ a mode lo d e comunica<;~D de Ar-istbteles 

apresenta-se da seguinte forma: 



1 qLlem fala; 

2 discur-so; 

3 audiência. 
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o modelo compreende três componentes: transmissor (quem fala)~ 

mensagem (discurso) e usuário (audiência) e expre5~a a sintese de 

proces~os ~imples de comunica~~o humana. 

Aristóteles, discipulo de Plat~o até a morte deste~ é considerado 

um dos maiores pensadore~ na história da humanidade. 

compreende a Psicologia, A Lógica, a Moral, a Ciência Politic4 e 

a Biologia. A Lógica Aristotélica foi uma de suas maiores cria­

~~es. Fol o pn~cursor da Critica Li terària. 

b) Modelo de ~asswell 

A concep<;~o do modelo de L.::\sswell, ci tado por Red1" ield ~ compreém­

de quatro conlpnnentes ~ con7orme pode ser observado a seguir: 

1 quem rji z; 

2 o quê; 

3 por que feio; 

4 a quem e para quê? 

No modelo de Lasswell ide~tifica-se um novo componente - meio 

além da preocupai~o - para quê - com a finalidade da mensagem. 



c) Modelo de Shannon e Weaver 

ro eletricista apresentaram um modelo de comun ica~ào ( 'f iq . 4 ) 

inic ia lmen t.e destinado a f i sicos e mat.E?má t:i.c:C)~:;, pClr" f?1"l 'j'OCi:H' rWD "" 

blemas de comunica~~o eletrOnica, porém aceito por outros p r o f is -

sionais ligados ao estudo do comportamento humano, por ~ n tpn0e-

rem- no, segundfj Ber 1 o (196 ~~ ), II ú ti 1 ni:\ desc r- :i. 1;: ~D c.I ",\ C c) Cf'I 1...1 1"'1 :1 ',: ""1,1:'; ' h'c, 

humana" . 

Figa 4 - Modelo Básico da Comunicai~o, de Shannon e Weaver (Red -

fie:ld, 1967) a 

Fontt! de. 
Inform<lç50 ,'al'smissor 

~ 

MENSAGEM 

Sinal 
Transmitido 

.' 
" 

Fonto de rU,(do 

Sinal 
Recebido 

Receptor 
r---

Destin.:;t6rio 

I 
! 
I 
I 

'---.,J 
MENSAGEM 



Dl s e r ' i rn i rl a m 'f o rl t e de comun i ca~~o de tr 'd n s mi sso r P cl ,,:! 

destinatário 'e introduzem f onte de ruídos e m ,s eu mod ~ lo. 

vo 1 ta,do processos compl ex o s de comun ica~ào, of0r e ce ana ] o -

g':"a aos mDdf?lo f~:; mais s imple,!::i . 

Em GeÓn;,I .i.,i:i, (::,.1.J..)~ 

lTIi::iior-es 

e ~:}m2n c! o, cJ ,3, 

b i. ()f1i,Cd~:;~ 

d) Modelo de Redf i eld 

seu mod e l o~ 

1 um c omunicador ( loc uto r , remet e n te, edi t or) que 

2 tran s mi te (diz~ e x pede , e dita ) 

3 men s ag e m (orden s , r s lat6r i os~ s u gestb es) 

4 a, um d es tinatár i o ( público, respond e n te , a ud~énci2 1 1 2 . 

fim de influenciar o compo r t a mento des t e , confDrme c o m-

pr'OViH"à s ua 

5 - resposta (réplica, rea~~o) 



A preocupac;~o com a r-e troa 1 imen ta~~o (I::.. ;:~ pl" 'Q S;(':'/"l "Lael i:;\ r-o F:!~:; t .F' In\ :).::lo::.~.I. C) 

atraves da introdu~~o de seu quintD c Dlnpcmen tf::·\ _ '0 "·T: ·;: _. p c:! '~ l . 2\ ~ qUE': 

e) Modelo de Berlo 

Es t:(,~ modf.;> 1 C) d i se: i'· :.i.:O i n a se i. ~' c CJfIl p(Jn f.~n tE:' ~:; ~ c :·' ·:;"il,:· ' :::i .) .:::: .-:i ,' , :. f" 10 ·:.; " t,:·çI ! :_: ~ ! 1: .. 0.: ",:, 

per seu autor. S~o eles~ 

1 fo~te de comunicac;ào; 

2 cod i f icadc.r"; 

4 c.:.:lnal~ 

5 decodifi cad or; 

Pode 

Weaver. Embc)f"a n~o espE>ci 'f i quf? o ",·uJ, jo :. CC.!··I:" . . :_,j,.~,. ::~_ .. 'I A "1.,:0. ", ;: . .1 r-

aceitac;~o do próprio modelo d~ S hanno/"l e WC 3ver . 

f) Outros Modelos 

Di ver-50S ()utros lTlod €~ 1. os "f' Cl y- a m c: on c f.;~ b i. eI Co '"; PO j" h o::: h ;'" i:'u"'ll"f, ,I 

JDhnson, Fearing e Mac:lean, porém, seg u ndo B0 f] 0 (19~~) , 

grandes 

el imina<;~o de 

pontos de vista quanto às disciplinas de que se originaram. 
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Com base no modelo de Be rlo~ por reunir maior di scrimina~~o ~ po -

c: D f')~;:i. dE~r' ande) aspectos nel~ n~o incorporados, serb felto~ 

SE~gU.i.t··, um pstudo dos componentes do processo d a comun ica~~o com 

a fina 1 idade d~'? propot-c: ion2.r' me:l. hor" í.:omp r"eens;;''.(c) c1õ;) .1n'f 1 u~?nc i a dE:' 

cada. um no t.c::oclo. N;;',(o há ~ no E' n tan t.e), a pr€~()C:Llpar.;: ào clt·? um f~st.l.Iclo 

minuclen tf? ~ 

8ste trabalho . Em consequénci~, algi~mas particul a rid a de s d e i x 2 r~0 

de ser consiJeradas. 

2.3.1.2 - Análise dos Componentes do Pr 'ocesso 

a) Fonte de Comunica~~o 

'5Ui-IJ E~ " 

r~nte de estimulos encl6gen us ou ex6g2f1GS à proprla fonte , por ser 

c .i,f 'cunsta nci .,"\ l. ) de.! 

TC:'I..l fato implica em que a i n 'forma~ào se]~ 

pel~ fonte pa r a atender à satisfa~ào da demanda do usu~rio. 

uma demanda de i nforma~~o, fica expllcita a necessidade de 

sele<;;~o da mensagem. N~o é a mensagem 'pela mensag~m; n~o é qual-

quer men sagem; é a mensagem c:apa~ de afetar o usuério de ac.:or"do 

com o objet ivo predeterminado~ que é funç~o dependente da deman-

d CI, • 
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Pignatari (1968) é enfático: "56 pode havel~ i.nfor-me.~~o onde hà 

dúvida, implica na existência de alter-nativas - donde escolha, 

selec;~o~ discr-i.mina~~o" que~ no pr-ocesso~ é func;~::.\ da fonte de 

comLlnicac;~o. 

b) Codificador ou Transmissor 

o codificador ou tr~n5missor r-eúne~ pelo menos~ duas fun;~es: 

1 traduzir a infor-ma~~o seleci~nada pela fonte num c6digo; 

2 tr-ansfer-ir- a infor-mac;~o codtficada ao decodificadGr ou 

receptor. 

o código ~tili z ado deve ser- comum ao receptor~ condii~D ~ine qua 

non para que haj a a cOinunica<;~o; compr-eende um sistemf.l de silnh.:J-

los. A linguagem é um c6digo. Par-a. P .ign.::\te.r-i (id), "ó:'(s men:5agens 

podem ser codificadas quando já expressas por meio de signos (l~-

ti'-as, por- exemplo); ent~o uma codifi cai~o ser-ia uma transfnrma-

ger-a lmen te uni vaca e t-ever-si ve I ~ por meio da ql.lC:\ 1 mensagens 

podem ser- conver-tidas de um conjunto de signos para outro". En­

\ 
quanto a primeira fun~~o~ codificai~o da mensagem~ deixa clar-a a 

necessidade de u~a perfeita adequac;~o ou identitica~~o entre fon-

te de infor-mac;~o e transmissor~ a segunda~ transfer-éncia da men-

sagem, implica na selec;~o do meio par-a esse evento o que será 

discutido mais adiante. 
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c) Mensag e m 

p, é o qUE! to? t r-dn SI'IlJ. tJ..c:lo! • .i<::. to E:, !. i:\ p r-(, pr·J_ r. •. 

d r.~ f a 1 a , cI a E' ~;C 1"'.1. " '. 03 ~ c:/ O!Õ; CJ fI}S; tels; Cl' . .l de d:l .I. Cj '-lfll<.'-i. o u t:. t" .:":\ fo r '--' 

p rOpósl t o d ~s t e t r a b a l ho, é o portu no seu malOV ' 

n i~~~ ~o ~ob duas f ormas: o ~jetivo ccn sumat6r i o ~ obj etivo if l st~u-

me n tal. l n j i ca , ainda, a similitude ~a for03 d e di ~L~0 Gào propcs-

s~u exemp l os de re c ompensas lmeJlat2s ~~ ~~ 

~:~~O el E' o ui:.r-o c:omp Cl r· t. i:\ill(:')nt o "~ ,:1 CCi mp r i::l el e:· Ii.vr· c:o. 

a 

a asegu r ar a s u a ef e t ivi d a d e , l sto é , SU 0 com pree~ s~0. 

repeti~~o , n~o i mp l ica se ja e la a pe n a s ds u ma 56 forma, 

mas de mod o s ct l v e r s o s . Repre sen t a um c o e 1 ic i e l1t e d e sequ ran~ a pa-
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ra a efetiv2~~O d a mensagem, absorvendo possíveis ruidos - qual-

quer tipo de interferência no processo de comunicai~o que afeta a 

o u qualque r outro c omponent e~ impedindo ou dificultando 

a sua e fe tivi ,jade - a que &s taria ex pos ta sem o emprego da redun-

li,!:;. :i.I ·) -F o !," · (Tl':~~.~~· o qu a n do o q~e ela con t&m já é do c on hec :i. men to do 

usu é. I'" i ,o!, 

ou. Nes te caso , o c om~ortamento do usuár io nào 

j e ti. vD ~5 CI U :::"" I 
' . c 1. i\,E~n 5.1.f.Jnarn i :'5to 

o c cn t (.:>'.:.i. ci 0::, f 'll I í-'l 
'~ t .~ ..... se r á nec~ssàrio à 

d) Canal 

E o I1lt'?:i. [) ou VE'.i c: u 1. (J que t t'" ,,~ n ~5'f E':' r"€-~ c~ i1\E:!rl ~;.:'\g(~ iIl do "tr'an smi ssor ao 

recep to r. McLuha n (19 7 4) n~D discri mi na o meio ou veiculo da pr6-

men sagem " • 

Isto 

sempre outro veic ulo exce~uando-se a luz elétrica por considerà-

la "in forma~ ~o put'"a" ou a 1 çJO c om n um ve.1.cu 1. o qUi:.': n~() tE,~m mensa-" 

gemo No ,?ntanto~ con cE! be que 05 ch~\iTlai5 meiClS atuam aos pares . "Um 
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atuando como conteúdo do outro". 

"O con teúdo da esc r i ta é a fa1 a"; "a pa 1 aVI"a E'~SC r i t.a é o con teúdo 

da imprensa"~ lia palavra impressa é o conteúdo do tel~grafo". 

Pignatari (1968) justifica a tese de McLuhan com a evolu~~o dos 

veicu10s. Assim~ um veiculo mais moderno tende a utilizar um mais 

antigo como seu conteúdo - mensagem. Mostra que a comúnicaç~o n~o 

pode ser desligada do todo, isto é~ do veiculo qu~ transfere a 

mensagem~ pois ambos formaM um2 organiza~~o que n~o pode ser dis-

sociada: "o problema da veiculo que t.rêH1f:5mJt.f=: a mensagem n~o 

pode ser desligado do problema da própria configuraç~o e organi-

za~~o dos sir,ais que formam f?SSa mE'~nsagem " . 

Para a sele~~o de meios, ou da sua combinaç~o, sf?g u ndo Ber 1 C) 

( 1963) "0 pr"ocesso é comp1icadn", da.da a va lr· i'::~Ç~Cl. el e c: ircurl s U'?n-

cias que a d e terminam. Lim ~ ta-se: 

a) pelo que há disponive1; 

b) pelos recursos financeiros; 

c) pelas prefer~ncias da fonte. 

I' . 

Além desses fatores restritivos, acrescenta outros determinantes 

pará a sele~i:(o do meio, ta i s como: 

a) canais que s~o recebidos por maior público e por menor 

custo; 

b) canais que oferecem maior impacto; 



c) c~n~is que s~o mais ~daptàveis ao t1po de objetivo da 

fonte; 

d) c~nais que s~o mai s adaptàve~s ao conteúd o da mensagem. 

Finalizando nest~ parte a preocupa~~o com a seleç~0 dos meios ê 

citado, ~ seguir, ipsis literis o que diz 8erl o : 

"Ao c omun i c a ,r ~ ci f~V~':!nl O~; d ~'!c i. c:I i y- q UE' ~:: <"l,ri ,9, i ~5 l.I. s ,:\ rf.::' .,. 

mos. Devemos coei i f i C 6:\ r- a InenSa C]EJ If) p~H-a quo::;> ~:;ej i.<, 

vista, toc~da , ouvida e assim por diante'~ Co mo 
chega r e mos à deci3~o? In felizmentE ~ a pcsqui~a 

neste campo é mui~u recente e n~o ~os deu ainda 
mui ta in form c"\!; ~c ú t i 1 " . 

ei Decodi1icador ou Receptor 

Tem, pelo menos, duas fun~bes qU2 s~o inversas à do codificador 

ou transmissor, poré m de mesma nature~~~ 

1 receber mensagem; 

2 i~tü é, COl0c~-la n a l ing~aqem de u~ o do 

destina tá,r ' .1.o. 

f) Recebedor da Comunica~~Q ou Usuàr10 

Destino d~ mensagem. Aquele a quem foi dir igi d a a 

prin~ipal fonte de estimulo do p r'ocesso. 

Com vistas a elimina!;~o de incertezas, provê retrualimenta~ào 

assume, nesta situa~~o~ a posi~~o de fonte de informa~~o. Tal fa-

to poderá ser decorréncia da necessidade d e nova i nf o rma~~o. 

:.. 



2.3.1.3 - Outros Fatores que Influenciam o Processo 

P·;::.tdflque '=. e independen tes } p e l o c ontràrlo . S ~Q di m~n s~es qu e i n -

tf.? t-,ól. tuam so b (:I. fDr ma df~ I...lm cC!nt~ .:i.n uum. 

T,:'lrl t.D C ; :.f,'.'" 

I'· < .... ,.:: t. 1"? ,.- i Z .,:'1. d CJ !:=. pClI'· 

E'fI1 I'· e. 1 ,,:\ .• :;: i~.o ';:\0 d ('.·:C D j i f i c: '::l el C) r · f.'! E~ (j ~ .. ~ ~::; u. f..~. , .. l . c' t:: ., ,,:1.; r I c! 0,., '. 

Este GltlmG ~specto diz res peito à comun ic0~~u ~ntr~p~sso2 1. 

01.'.-I.: t···05 

t:c:i i::. c: Cj[iiCI : 

habil idades de comunlca~~o; 

h~ja vis ta a influência que e xercem sobre dS pessoas e, 

por ist.o, é conveniente q~ e s eja acr ·escentada a lguma cojs a 2 ma1 S 

SCJbl"'E~ C)S ine!:: (nc)!;;. 

Na habilidad e da comunica~~o trés aspectos~ pelo Ine n os , devem ser 

5e le~~o de me n saqem e • .::: Cid :.i.. f .i c: ,:<. 1;: ~"( D el a 
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A defi ci@nLia de percep~ào poderá result~r em que toda a comuni­

ca~~o se torne deficiente ~ara o objetivo em mira~ pois~ por mais 

ef ie iE:'n ti".' que sejam a sel~~ ~o e a codificaiào da mensagem~ esta 

será lncapa z d e satisfazer ao que é pretendido. 

outr'o l ad 0 , se ? mens5q em escolhida e a sua codifica~~o 

forEm mes mo que nào haja problemas de percepi~o~ o 

r- (::?SU 1 ·r.ctdc::· ·3E" r-.:~. I ele) (nE' ~;nl':j tllC'rJC) !I· irlsé.,t i ~:; fatéjr-io .. Dal a inlport~n ~:ia 

Qu <'..H I t. o 

de posItiva 8~A favn ~ável ~ ~u ~egativa ou desf avorà~el. 

faz as s eguintes distin~~es: atitude em relai~G 

própri~ pesso2~ atitude em relaçào ao assunto, ~titude em r-elai~o 

a outr-"". p f=-· :3~; O :~ .. 

A defic iência no primeir-o tipo de rela~~o decorr-e da insegur-ania~ 

d a falta d2 con ~ian~a em si pr6prio; no segundo tipo, a deficiên-

C 1. i..':l. pod(·? deco~rer da falta de confian~a, de crédito, ou 

n aquilo Cj'-'. f:? é divulgado e , final mente, par-a o terceir-o tipo~ a 

empa-

tia, ou de pr-ec onceitos que puder~o levar- uma pessoa a apr-esentar 

a t i tu d f'::' S n E:~ (;I d t .i. v a 5 €.? in r-~? ]. i~ .; ~ o r.~ C) u t I" o .:i. ri d .i v 1 d u () . 



':;:;óc: j n -··c LI 1 tu "-a j . s 

:~ . .l . .. 

:';-='1.' 

i."'I'·' 

t i ,n ,::,;:. " ,I .. .1 1 ' 

" ,:~. c:: (] F) LI, i 'i i. C .;::t. ", .~:~. C) n .:~: C) rf:· t';': r~ ç:::. : ", ;: f ~ j' I::": :~ ' .• ~ ':, : : ... :., , ,"j) .:"::t .;~. .:'-1. ; - I:" ~ 1 :'-4 .-

ele 

b 1.f='in ."'. c1 ~;.. cc;ml.ln :i.c c"lG; ·~':\ o". 

2.3.1 . 4 - Lim ita~ ~o Conceitual de Meio 

pode te r ' si ri o obs erv ado, a c ol oc2~ ~ . o p a r a ~ sele~ ~o 

fl.c:ul cl c,df?S Clu ""I nc.lo ", n ,:=t l.i. ~:;",\ d ,'~ c:I'=~ nt.r-D dE' tl. l'Tl s :i.·:::; tE'fTl a CI E' t ,r €·?.i. '"" ' :'. iJ'tE~ f'lt.O .. 
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Entanto, tal coloca~~o, tradicional, pode ser aceita sem maiores 

dificuldades para a veicul a~~o de informa~Des para divulqa~~o, ou 

seja, aquelas destinadas a afetar a pessoa pr i ncipalmente no cam­

po de dominio cognitivo. 

Quando esta forma tradiciun a l é empregad~ no sistema de 

menta com vi stas a afetQr outros campos d ~ domínio, como 

e:-:emplo~ psicomotor, ela ~ insatisfatória~ dj. t icul t~ n do , ou 

mesmo impedindo a aprendi z~gem pretendida . 

CCll·l 5 i dE·! r-D.n c' c! 

apolada 

dentro das limjta~Des apresentadas, tal fat o cer~Eia a s a~~e~ do 

treinamento, concorrendo para dificultar 3 c on s~ c u~àG d e se~s ob-

<':l.inda, -::·I...tE:'. 

novas compreerlsôes colocadas pela tecnologia educ0c i 0na l, dada a 

sua. cOllcep<;;do tl·-ac.b.c:i.orlal. 

2.4 - RESUMO 

A defini~~<::J do capacitar é influenciada, basicamente, por tres 

variáveis: individuo, org anizaç~o e informaç~o, que i n~eragem. 
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2. Sua concep~~o está dentro d~ uma abordagem sistémica~ de forma 

qlle o que afeta uma de suas partes~ consequentemente afeta o to-

do. 

3. Através do subsistema de treinamento a organiza~ào implementa 

insumos para o desenvolvinlento de desempenhos necessários à rea-

liza~~o de tarefas. 

4. A efetiva~~o do treinamento é obt i do através de tran s ferência 

de informa~~o ao usuário (individuo). 

5. A transferéncia da informa~ào tran~cende à forma tradic ional 

da concep~à0 de mei o na teor 1 a da cü~unica~~o~ de vez que n esta, 

sua sele~ào assenta-se~ e ntre Qutros, pelo que há d isponl v el , n~-t--

los recursos finance iros~ pelas pref~ ~0ncias de f o nte, port~nto , 

insufic iente . 

A intorma~ào é transferida ~o usuário de acordo c o m as ~uas 

nec~ssidades de mudan~as e com os tipos de aprend i zagem requeri -

das ao desenvolvimento dos desempenhos perseguidos . 

7. A motiv8;ào é básica para que a mudan~a seja efetivada. 

8. O desempenho nos diversos niveis da organiza~ào é fundamental 

para que a organiza~~o atjnja os seus objetivos. 

9. A preocupa~~o da organizai~o com c empregado deve come~ar pela 

própria integra~ào. 



-... .. 

71 

10. Os objetivos da organiza~~o devem ser definidos? partir de 

seu contexto. 

11. Tanto as tarefa~ de execui~o quanto as de tomada de decis~o 

requerem desempenhos que s~o desenvolvidos pelo sistema de trei­

namento. 

12. Um bom desempenho hoje pode ser ineficaz amanh~, dai a impor­

t~ncia de um continuo aperfei~oamento para que a organiza~~o seja 

eficaz, além de eficiente. 

13. A organiza~~o dentro de uma concepi_o de sistema aberto re­

quer Uma nova estrut.ura comportamental de seus empregadcs. 

14. Cabe ao sistema de treinamento definir o capacitcr~ ou capa­

ci tores, pat-a o desenvol vimento dos programas de treinamento" 



CAPITULO 111 

MODELO PARA ESPECIFICAÇ~O E CONSTRUÇ~O DO CAPACITaR INSTRUCIONAL 

Na forma tradicional do ensino~ a sele~~o de me ios~ como visto no 

capitulo anterior, está concebida dentro de um enfoque que cansi-

dera o treinando um elemento passivo no processo. Ela está 

trada no professor ou instrutor. 

CE?n--

A fonte~ a partir dela pr6pria~ define como será transfe r ld2 a 

jnforma~~o ou men sagem. 

'r a1 os 

tipos de preocupa~bes que envolve, tais como o código a ser uti-

lizado, ~ própria intorma~~o a ser tran sferiria entre outros~ n~o 

s~o suficientes para atender a consecu~~o dos diversos objetivos 

num sistema de treinam8nto. 

Na tecnologia e ducacional, ao c ontr~rio, a p reocupa~~o está cen­

tn,\da no aluno , no trein.=:tndo ou, mais j:wecisamente:, na ª.2.r..~É'D_çLL;É\. -

Enquanto no ensino tradicional a sele~~o de meios está presa à 

premissa de que a aprendizagem ocorre sempre da mesma forma, a 

tecnol agia educ:ac iona I aSSl.:IO€:? posi(;:~o di feren t€:.~. dt.1 vai" i.edade de 

aprendizagem. 



3.1 - Tipologia da Aprendizagem 

...,. "-'. , '-" 

A identifica~~o dos diferentes tipos de aprendi~agem foi possivel 

cem a constata~~o de que cada variedade "se inicia a partir de um 

estado diferente do organismo e finaliza com uma capacidade dite-

rente de desempenho". 

A semelhan~a entre elas é bastante inferior às suas diferen~as e, 

portanto, os tipos n~o s~o idênticos. 

Gagné (id.) classificou 8 (oito) tipos distintos de aprendi2 ~g ~m, 

a saber: 

Tipo 1 De Sinais 

Tipo ,.... 
..:- Estimulo-Resposta 

Tipo ::::~ Em Cadeia 

Tipo 4 Assf.)r.:ia~etes verbais 

Tipo 5 DJE·C r imina!;ties Múlt.iplas 

Tipo b Conceitos 

Tipo 7 Pt- inclpios 

Tipo 8 Resolu<;~o de Problema:; 

\ ' 

Um tipo de aprendizagem requer que um tipo anterior haja sido 

apreendido. Por exemplo, a aprendizagem Tipo 8 - Resoly~~o do 

Problema requer a efetiva!;~o anterior da aprendizagem Tipo 7 -

Principio por ser este um re.-9uisito-.J!révi..Q daquele. 
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I ,; to 

o 'ripe 1 - De Si nai s t ·. ~:. t 1.mu --

. rem mAior c onfi an~ a para t al c onclus ào, seg u n do Gaq n ~ l~. 

Tanto 

-:;:1 j.I.)~;~·_5 --

3.2 - Variáveis do Modelo 

Como foi v.i~~ to rIo C ~.'I. p:l~.: u .lo <:i ntf.'~r- iCJt- . do cJf.'~ ·f'in:i. çâD 

i n ·::; t.i~ UC iona]. 

pela Informa~~o; con s idera as :i.ntera~óes entre e les e a~ lnf ; w ~n -

c i as delas res ultAntes. 

Por conseguinte, o modelo para a especi f i c açâo d o c~ p~ci t ol- J. ns-

trucional considera todos os aspect.os conc:er " npn tE~ '::; r). t a I CD J!:j C:';~. -·· 

~~o, conforme mestra a Fig. 5. 
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Figura 5 - Elementos do Modelo 

I ., 
I 

I 

---

"'- , , , , 
\ 

\ 

formai~o constituem os elementos do mo d elo para 2 definiç~o do 

capacitar inst rucional. 



3.2.1 - ORGANIZAÇ~O Objet ivos~ De5empenhc~ Padrbes 

a) Objetivos 

Con 'i' D I"iTl t2 Drucker (1962), a organiza ~ào requer objeti vo s 

dos .. Senclo 

;~;'? S. tot2l.is. 

Cb obj E?ti VCJ !3 ':.J LJ 1 c! +.: j , \; ' .. J -::i 

1 (:) c'li"ltE'r·:i.U!' 

q '_'ei.i s 

~;a t.i. s f <'"1 :,::er· 

~0es com a efl c i~n c i a e C G~ ~ eficàci~ pertin e ntes . 

(!t fc,r··01€:\Ji. zac;ao t:10 b ObJE:·tivos dê:\ CJI~qan :i.z.i:\i;:à:CJ p €-?t ·· (() j. 1.:: "=C 'Tl O r··:.i.E>nt.2', r" C', ~; 

em duas pergunta s : 

f i é,:\ o qUE' 

far.;am ':·' 
s e prete nd e ~ ue 0 S 

b c:nm o con t l~C) J. C'~r E? or"·:i. E·nt ,·:, ,'" c :!.f.·\ n~ .: if:i.·­

came nte a conduta humana no t raba ­
lho? " 
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b) Desempenhos 

Os desempenhos organizacionais s~o, geralmente, complexos e in-

fluenciados pelas tréts oi'-dens de fatores indicados por Argyris 

(1969) : individuais, de pequenos grupos e orgânicos, citados no 

segundo capitulo. 

Formalmente , est~o vinculados à realiza~=o das tarefas prescritas 

no manual da cargos e s~o susceptiveis de mudanias em funi~o de 

altera~~es introduzidas n05 objetivos organizacionais. 

A , tecnologia empregada define o tipo de desempenho pertinente à 

org~niza~~c, seja ela proc~ssadora de bens ou de serviios. 

c:) Padre1es 

A organizai=c é dinamizada dentro de padro~es qu~, inc I Ltsi ve, 

perm1tem c~racterizar o S2U nivel de competência dentro do con-

texto e discriminá-la de outras~ principalmente entre as de i~ual 

fun~~o genctipica. 

Constituem os par'\âtmetros para as tomadas de decis~o que, natural-

mente, afetam as rela~~es fo~mais e informais de seu m~io-ambien-

te. 

Geralmente s~o classificadas em padretes de quantidade, de quali-

dade, de tempo e de custo e, operacionalmente, ,s~o utilizados 

tanto de forma isolada quanto combinadamente. 
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3.2.2 - INDIVIDUO - Objetivos. Desempenhos, Padr~es 

a) Objetivos 

Confcrme Gagné (id.), a motiva~~o no i ndividuo que o conduz 

quererf~z~r algo é enco~trada desde a inf.ncia . Tal fato pode 

ser caracterizado através de objetivos qu~ o i ndi v iduo deseja al -

can~ar" 

Esse entendimEnto pode ser considerado da meema f o rm a numa sit'Ja-

~~o de trabalho, onde cada individuo &limen tD o dese j o de alcan-

~ar obj~tivo3 que para ele s~o importantes e que compreendem suas 

expectativas de realiza~~Q pesso~l, classif icad as por Maelow 

(Murrel, 1977) como as de nivel mais eleva do . 

Enquanto os objetivos da orºaniza~~u e~ tào formal men t e estabele-

cidos~ os objetivos do individuo, ao contrário, n e m sempre 

conhecidos. 

A 
\ 

ide~tificai~o e a especificai~o dos objetivos do individuo na 

organiza~~n s~o necessárias para que ele seja ori e ntado em rela­
I 

~~o à consecuç~o dos mesmos. 

As diferen~as entre os objetivos organizacionais e os individuais 

r~querem concilia~~o com vistas à integrai~o que é fundamental 

pilra a saúde mental dos empregados (Argyris, 1975) e para o prb-

prio desenvolviemnto da organiza~~o. 
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A integra~~c aqui colocad~ n~o deve ser confundida apenas com os 

cursos introdutórios de empregados nas organiza~ôes~ por sinal 

bastante comuns. Mas como um processo muito próximo à coloca~~o 

feita por Follett (Lodi~ id.). 

Deve ser considerado~ ainda, que a satisfa~~o do individuo~ se-

gundo Her-zb e~- g (MI.II'Tel ~ id.) ~ está r(:·l.:\clonada c om o próprio tra-

balho~ isto é~ os fatores de motiva~~o devem estar contidos no 

qLle ele fC\z. 

Fina 1 rnen tE", ~ quanto aos objetivos individuais~ convém que sejam 

citadas pelo menos duas das quatros prcposi~~es formuladas por 

McGregor, denom in adas de Teoria y~ que, segundo ele, representa-

ricE\m Uill nove qL~c\dro c oncE'i t l.lal par·a a 2.dministré:\ç;à:o~ mais adequa-

do à natureza humana e à mot iva~ào. 

liA motivac;;:',(c.)~ o potencial de desenvol-­
vimento e a capacidade de assumir res­
ponsabilid~des e dirigir o comporta­
mento para os objetivos da organiza~~o 
estào todos presentes nas pessoas. 

Esses fatores n~o sào c~iados nas pes­
soas pela aaministra~~o. 

~ responsabilidade da administra~ào 
proporcionar condi~~es para que as 
pessoas reconhe~am e desenvolvam, por 
si próprias, essas caracteristicas. 

A tarefa essencial da administra~~o é 
criar condi~~es org~nicas e métodos de 
opera~~o em que as pessoas possam 
atingir melhor seus objetivos, orien­
tando seus esfor~os em direç;ào aos ob­
j eti vos da clrga.ni za~~Cl" . 



b) Desempenhos 

Dec.:i. sf::1E' S 

de desempen~os defic i entes . A boa i nt e nçào, por si 56, n ~o ~ s u ­

ficiente p a r a a realizaçào correta do t r abalho . 

nH:?Si~IO que ele esteja mot ivado e s~o capazes de ger~r frustraçbes 

din?tamente eficiência da o rganJ ~ a;ào, comprometendo os 

r c~ sul t,,,,dos. 

Por outro l~do, um d ~sem penho sat i sfa t brio é dese}3do pel ~ orqa-

::..'=1. sl.Ja. 

j-a lf 
.. Em cons r:.6.n t.e 

para que o indi v iduo apres0 nte d esem penhos com pati ~·eis c om as mu-

dan~as na organiza~%o. 

Al é m 

tas por t1ass,-3.I- ik (Argyl-is~ 19S9) ~ a SE~' (::!u i. r apr·E'!s ...:" n i: .-:'l d a "" . • pe r-((j l .te(i") 

é~ cornpr- E~E:' n S~o elc:\ .i.dt;:ia auu .i pr- (}post. =\ ~ pCi :i. ~::; f::: n vo l vP'H pr · '=!UCur}c:\r..~t1(i!!:; 

:i. n d i v í d u Co ~ 
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além do tipo de trabalho que realiza: 

"1) Indices de C(")mpreens~o - medem as pro­
por~~e5 em que as rela~Oes prescritas 
s~o percebidas corretamente. 

2) Indices d~ Conformidade Normativa - me­
dem as propor~~es nas quais o comporta­
mento real se conforma ao comportamento 
prescrito e/ou às percep~Oes prescritas. 

3) Indic:es df2 Conformidade Afetiva - medeln 
as propo~~Oes em que o comportam9nto 
real se c0nforma ao~ desejos e rej~i­
c;:e1es. 

4) 1I1diC:E-~ di:? ~,at:is 'fa~~o e De'E~ontetC\mento -
medem as propor~~es e~ que as relec;:~es 

prescritas , ~ercebidas ou reais também 
s~o desejadas ou rejeitadas. 

5) Indices de Atmosfera Afetiva - medem o 
estado d~ equilibrio existente na unida­
de organi z acional, entre as escolhas 
efetivament~ positivas e as efetiv2mente 
negativaG (rejeitadas). 

6) lndice de Ce~traliza~~o - medem 3S pro­
por~Oe5 em q~e as escolh2s (prescritas, 
percebid~s, re~is, desejadas ou rejeita­
das) s~o conc~ntradas numa determinada 
pessoa ou n~m grupo particular de pes­
soas. 

7) Indice de Pen?trac;:~o - m~de as prcpor-
~Oes nas quai s uma rela~~o liga um par 
ou pares de individuos especificos em 
várias ativid~des. Em outras palavras, o 
i~dice nos mos tra a penetra~~o que têm 
os la~os entre duas pessoas, ao exam~­

narmos várias atividades nas quais as 
pessoas possam interagir. Existe um in­
dice de penet~a~~o prevista, de penetra­
~~o percebida, de penetraç~o real, de 
penetra~~o desejada e de penetraç~o re­
jeitada". 

A caracteriza~~o do individuo é outro aspecto importante. ~ sabi-

do que as pessoas n~o s~o iguais. As reaiOes variam de pessoa pa-

ra pessoa e até o mesmo individuo pode apresentar respostas dife-



rentes em fun~~o de fatore~ circ un stanciais. 

Tal caracteriza~~o é impurtante~ pois propo rcione as co~di~~es 

para definir-se o niv€:?l inicial da il1fL,,)"'° mal;: ~CJ OLL, F.!,n o utro- as pala--

vras~ o nivel de entrada no sistema de treinamento . 

Essa caracteriza~~o permitirá a ident i fica~~o de poss iveis defa -

sagens entroe o repertório do indi.v.irluo e C) c:c)nO-(:::os p Dn d t"'fltt~ ~ ne-

cessidade de mudan~a, que poderá ensejar o desen volvimento d e um 

redu~~o da lacuna entre os dois repertórios, e vitendo ruí dos n a 

transferéncia da informa~~o ao usuàroio. 

c} Padrbes 

a i dentifica~~D do seu nivel de compet0ncia no conte xtQ ~ o padrâc 

den t ro do qual o individuo é capaz de realizar o seu 

permite identif icar o seu nivl?l de ':::OfflpE~t~~n c:i.ao ni::< 

particularmente no que e x ec~ta. 

Para a orgalliza~~o é necessário que o individuo apresente um d e-

sempenho dentro dos padrbes por ela definidos. 

Pode ocorrer, inclusive, que para um só objetivo~ conforme a 5i-

tua~~o, a organizai~o req~eira ao individuo padr~es diferentes. 

Cabe, entao, ao individuo, face a uma dada situa~~o, a presentar o 

desempenho dentro do padr~o requerido. 
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Em quaisque~ casos, é necessário que o individuo tenha desenvol-

vida sua competência dentro do padr~o julgad6 satisfatório pela 

organiza!;~o. 

3.2.3 - INFORMAÇ~O - Objetivos, Desempenhos, Padr~es 

ai Objetivos 

Também denominados objetivos instrucionais, devem especifi~ar a 

mudan~a pretendida no desempenho do individuo quando usuário do 

sistema. 

Compreendem os componentes indicados por Mager (1974): o que o 

usuário será capaz ao final, as condii~es ~ob as quais terà ~~e 

operar e o padr~o a ser observado para avaliai~o do desempen~o. 

CAda objetivo consistirá numa unidade modular para o sistema de 

tr-einamento. p~r-a cada unid-õ:\de moduL.~r haver-á Lima capaci tClr- i115-

tr·ucional. 

As especifica;bes dos objetivos ter~o por base as discrep~ncias 
\ 

entre o desempenho organizacional prescr-ito e ·0 desempenho indi-

vidual constatado; definem o quantum de infor-mai~o a ser- transfe-

rido ao usuário. 

,.-. 



b) Desempenhos 

b~C) !.: un ~,,; t: :i tu J.. c1 C)~-:; PF.~.I. U ~3 P '-' Cle: f:~ d:i. ml'.:' r) t:o~; n €:'~c t-::.''::;~:, d '- '.1. ,')<" ,,~. i~ .1. J i" 0. I') do;' ~'.l. Ç) d a ~:; 

dis crep~nc .i2s especificadas pelos objet ivos l n s tl · u~ion2 is. 

tos e tadeia s de requlsit:os pré v ios ~ aprer1iza q~rn de cada oh je -

t. ,i,vu. 

II·ld i ca.m como r"Eoal.i.zal-· o t.:.'I.t:'<.:\lho E~ o qu e:;, u. t:iJiz.:::lr· ;"":;'S:Sd 

j " . t.o , 

j.nd.i v.i ... 

c) Padrbes 

dividua.i s 

USU~. I"· iD • 

Su.a li e 'f li", i c; 2t () r"eq ue t'" C Or'! 5 i c1 !:~ t"· a r; /j (? ~:; se) b r"t:::- Cf. c C') ,1\ p l (.';;~ )" : J. c1 i:.'l. c:I €.:' d (j cI r;:.. ::; f? ri , _. 

pen ha ~ ser de s envolvido ~ a s difi culdad e s para 8 · s u a efe t Lv a~~o . 

a fim de que o objetlvo organizacion al s eja a l ca n~ 0do . 
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3.3 - Especifica~~o do Capacitor Instrucional 

Tendo por fun~~o transferir ao usuário a informai~0 necess ária à 

mudan~a de desempenho~ ele é defin~do em conson.nc i a com o obje-

tivo da instru~~o. Para cad~ objetivo é definido um capacitar 

instrucional . . 

A partir do conhecimento dos o b jetivos, dos desempenhos e dos pa -

dr~es da org~niza~~o, do individuo eda informai~o~ de acordo c o m 

o diagrama apresentado na Fig . 6~ s~o feitas as especifica~bes do 

capacitor com base nos t i pos de d F sem~enhos~ conforme Ma ger 2 

Beach (1967)~ na situai~o de a p~endizagem requerida , c on s iderand o 

os aspectos de motiva~~o, de refor~o , de transferênc i a e d e re-

troalimenta~~o~ além da estraté gi a s e lecionada para a s u a opera-

c l onaliza~~o. 

N~o se configura como alguma co~sa ~stática. Pelo contrário. Den -

tre de uma compreens~o sinérgica ~ d~fine as diversss formas de 

intera~~o necessárias para que o usuário logre o objetivo instru-

cional 
\ 

consequentemen~e~ passe a desenvolver um desempenho 

dentro do padr~o organizacional. 
I 

Assim~ o desempenho do capacitar é satisfatório quando proporc io-

na a mudan~a no desempenho do usuário dentro do padr~o requerido 

pela organiza~~o. ~ uma organizai~o altamente din~mica e varia de 

acordo com o tipo de mudan~a a ser processada no u s uário. 



Figura 6 - Bases para a Especifica~~o do Capacitor Instrucional 
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Enquanto um filme pode ser considerado um meio no ensino tradi-

cional, aqui, para que ele satisfaia às condi~ees d~ capacitor é 

necessàrio que sua produ~~o tenha levado em considerai~o o obje-

tivo, o desempenho e o padr~o de informa~~o por um lado e, por 

outro lado, o tipo de desempenho a ser desenvolvido , a situa~~o 

de aprendizagem e , neste caso, seja a própria estratégia para a 

consecu~~o do objetivo inst~ucional pelo usuário. Fora disto, ele 

será, apenas, um filme. Nunca um capa~itor instrucicnal. 

Para que o capacitor seja construido , s~o necessár i as, ainda, as 

especifica~~e5 do tipo de desempenho, tia situa~~o dp aprendizagem 

e da estratégia. 

3.3.1 - Especificã~~O dos Desempe~hos 

Para Mager e Beach (id.), se consegu~mos especifica r qual dos t i -

tarefa, ester-se-á em boa p05i~~G p3ra selecionar o conteúdo do 

curso~ procedimentos e mate riai s . 

fato de que cada tarefa, segundo eles, consiste e~ vários ... " _ l.pOS 

de ~esempenho e porque cada etapa da tarefa pode envolver dois ou 

mais tipos". 

o capac i toro instrucional que irá transferir a informa~~o de um 

dado objetivo deve compreender, inicialmente, a especifi ca~~o dos 

desempenhos que envolver e que s~o requeridos pela mudania. 



3.3 . 2 - Especiti c a~~o d a Situa~~o de Aprendizagem 

.• 1", I·· ·. :"-, 

. :.' 1:IC: '.!I,. !:'·;- :iI '.-'- : !··' I 11 • 

'i. V·. ~ . •. • 

;: .. :J ). t- ,L =- -:":::.'1.:: '-

I . • 

,." ~::. j- Ir' '-,:: I I. I :! ~ .. ' f: !, ', ~':l ~. ~'( , ) "I f , .. • ':;' CO! I i .:." . ! j.i • 

1.."1 .. :: ' ,,' 

.1. :.:~ ~. i; .:~: C} . ' '-:t . • l i' :-:'i •. 

ti·' ""I:JC:ll h e.. " 

3 . 3.3 - Especificaç~o da Estratégia 

1-' I , .. ,-::, 



89 

lecionados em fun~~o do tipo de aprendizagem necessária ao desen­

volvimento do desempenho perseguido. 

A estratégia define como o capacitor será operacionalizado~ po­

dendo incluir alternativas para superar dificuldades quanto a sua 

operal;~o. 

3.4 Constru~~o do Cap~citor 

Con c lu1das ~s especifica~ôe5~ i stoé~ planejado Q capacitor~ a 

etapa seguirl te consisti rá em sua (T\ G rl tagem ~ ou sej e ~ em desenvCJ 1 · · 

ver- se os ma~eriais e reunir- se O G dpmais recursos conforme a e s -

tratégia pres crita para a sua Ypl~ca~~o. 

As Especifica~~es f eitas ~~ter i ormerl t 8 poder~o en volver mate rial 

g r áfico~ vidco-c assete ~ filme , fita s endra , àlbu~ s er i ado, g r ava-

retroproj~ tor~ transparência, etc.~ que ser~o utili z ados de 

acordo com a estraté gia e que têm po r f im propi ci~ r a apren d iza -

gem necessária à mudan~a d~ dese mpenho d8 usuário~ isto é~ d e sen-

volver-lhe a competência explicita no objétivo instruc i onal. 

A sua constru~~o considera~ naturalmente~ as caracterlstica indi­

viduais e respeita a velocidade de aprendizagem do usuário. 

3.4.1 - Valida~~o 

Montado o capacitor~ precisa ele ser testado com vistas a corre­

~~o de suas deficiéncias~ se for o caso~ ou conside rá- lo validado 
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3.6 Resumo 

rent~s ti pos de a n rend izagem . 
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2. O conhecimento dos objetivos, desempenhos e padr~es da 

organiza~~o, do individuo e da informa~~o~ das suas inte­

ra~~es e das influências resultahtes s~o fundamentais pa­

ra a especifica~~c do capacitar. 

3. A partir dos tipos de desempenhos s~o definidas a s estra­

tégia s ; a situai~o de aprendi z agem deve considerar os as­

pectos de motiva~~o~ refor~o~ transferência e ret roa li -

4. A cada objetivo corresponde um capacitcr in s trucional. 

5. Ap6s 2 constru~~o do capacitar conforme as especific a~bes 

r~gistrad a5 , e l e é validaddo para, posteriormen t e , ser 

o~er~c iona l i z ado pelo s i stema d e treiname rlto. 

6. O programa de treinamento é constitu ido per unidades mo-

dulares . Ca da un i d a d e modul ar correspond e d u m obje~ivo 

instrucional. 



--------------~)------------------------------------------------------------------------------~-- -

CAP ITULO I V 

UM ESQUEMA OPERAC I ONAL 

9\,· .. 
.<.. 

Ci:'\p.i tI..I.10 será aprEsentado um esquema que n~o se pr"E! tE-.-.' nd E,\ 

mas suficiente para a apresenta~ào das principais 

téc: r~ i c: <:\ ~:;:. de um sistema de treinamento e nel e , da capacitar :i. ns··· 

t r"uc i Oi1.~:l • 

7 ap~esenta o es quema que é composto de t~& 3 

com oencadeamenta das at~. vidades tend o em vi~ i:a 0 s2tisfa ç ~c das 

ri E·. 1 • 

primeiro seg~en ta, lim~tado ent~e 1 e 2 , 

pü r 

Est.e ;: on "'" 

junto de informaçóes necessár io à mud a nç a de des ein penho , bem como 

especificar a organizaçào, ou seja, o capacitar instruc:ional para 

d c<. q I.J.'::\ ], I'::~ 1 E:- S ~:~ !.". ,~\ C) P e t". E\ C .i O", d ], i Z i-J. cf Ci • 
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Fig. 7 - Um fluxo das Atividades de Treinamento 

Sele~~o da lntor.a~~o Organiza~~o da Infor.aç~o Operacionaliza~20 da lnforla~~o 
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4.1.1 - Identifica~~o e Especiticai~o das Necessidades de Mudania 

a) Mudan~a do Sistema 

A intera~~o entre o sistema e o CO'1texto os mantém em continue 

estado de mudan~as através da troca de insumos por produtos. 

A organiza~~o~ como sistema~ . comp~eende essas mudan~as que devem 

ser satisfeitas para que se possa sobreviver e resguardar-se da 

entropia. 

A luta pela preserva~~o do sistema pode implicar em mud2n~a nos 

~~s objetivos ~ incluindo os de s~us sub-sistemas . 

Através da análise de cargo seus d?sGmpenhos s~o fo r malmente es-

t0belecidos~ devendo ser desenYulvidQ~ dentro d e ~ adrb2s qU 2 a s-

segurem à orqal,iza~~o a consecu~~o de seus objeti v0s . 

A análise proporciona a identific~iào d~s tarefas , ~os proc e d imos 

e dos padrOes a serem observados. 

Quando se dispOe de um planeja;nento organizacional sistêmicci~ 
I 

também denominado estratégico~ o trein~mento pode ser suprido com 

informa~Oes sobre as futuras mudan~as~ de forma a agilizar seus 

programas para atendé-Ias. 

Tal procedimento culmina com os programas de treinamento preven-

tivos. A época da mudan~a~ ela será realizada naturalmente ou~ 
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quando nada, o indice de dificuldade para operacionalizá-la esta­

rá bastante baixo e as congequências n~o-intencionais tender~o a 

ser menos dificeis de se superar. 

A excelência do planejamento organizacional, entretanto, n~o é 

capaz de conduzir o treinamento a uma atua~~o sempre preventiva. 

Outras ocorrências, que fogem da fronteira do planejamento orga­

nizacional, afetam o sistema fazendo-o sentir necess{dades de mu-

danças. S~o os denominados problemas. 

Os problemas dimensionam ne~essidades de informa~~c, cuja n~o-sa-

tisfa~~o poderá conduzir, em certD5 C?SOS, a um verdadeiro cao~ 

organizacion ,ü. 

A ausência do planejamento organizacional, ou sua atuai~a de for-

ma insatisfatória, enseja a que os programas de ~I 'einamento se-

jam, geralmente~ corretivos, de tal modo que podem ser definidos, 

us .. ,ndo-se um Ü~r!Too VLt I ÇJar, como ç:illerar,:~w t...f\pa-bJdr:aco. Corresponde 

às situaibes nas quais a informai~o é tü~necida ao usuário poste-

riormente ao inicio de sua necessidade de operacionalizá-la, e o 

sistema se carac~eriza pelo seu continuo desequilibrio 

cional. 

b) Mudan~a no Individuo 

informa-

Em nivel individual, as necessidades de mudanias s~o caracteriza­

das tanto pelas situa~be5 novas que ir~o afetar o desempenho da 

pessoa, quanto por aquelas já existentes e para as quais ela n~o 



di spbe das informaç~es necessá r ias em seu reper t6rl0. 

C"\ . . ' () 

As mudan~as pod em . afe t ar o desempe nho do indi~iduo e m seu s ~ a AlrOS 

d~ conhecimento~ 

Fiq .. ;-, 
C) , exigi ndo - lhe novas respos tas. 

Fig. 8 - Press~o do ambiente sobre o individuo 

LEGENDA: 

Mudanças: 

Fonleiras: ~------
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N~o será apresentado, neste trabalho~ um método para o diagn6sti-

co de necessidades de mudan~a de desempenho. Em primeiro lugar, 

por n~o ser seu propósito e, em segundo lugar, por compreender 

caracteristicas cujo estudo, praticamente, representaria um tra-

balho igualou maior que este. No ~ntanto~ mais adiante será ten-

tada uma coloca~~o que se parece mais coadunante com o momento 

atual. 

As técnicas e os métodos cos tumeira men t e empregado s para identi-

geralmente 

chamados de ' ; identifica~~o de necGss id ~des de treiname nto , ta l vez 

por partirem da premissa maior de que toda mudan~ a implica num 

treinamento~ apoiam-se~ vi~ de reg ra, n~s informa~~es do adm i ni s -

trativo. Com esse procedimento, n~~ envol vem, diretame nte , o in -

dividuo que necessjta de mudan~as. 

N~o sendo considerado o individuo rc process o, a opin i ~o d o a d mi -

nistrativo é~ simplesmente ~ o ú nico s uporte para de f in i r-se so b r e 

as necessidad e s de mudan~as d e desempenho . 

\ o ' individuo n~o p~rticipa, poi s é c administ r ativo que deve sabe r 

sobre as necessidades dos individuos que integram a sua equ i p~ . 

Esse n~o-envolvimento, intencional o~ n~o, está dentro daquel e s 

conceitos a que McGregor denominou de Teoria X. 

o alijamento inicial do individuo cria dificuldades tanto para o 

administrativo quanto para ele, cuja situa~~o se torna pior por 

impedir-lhe oportunidades de auto-avalja~~o~ importantes para seu 

I ' 
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processo próprio de desenvGlyjme~to. 

de situa~~es nova s , o indi v iduo nào s~be ~à o qu e d e l e se r á reque-

rido 

d ~c.Ls~o sobre 0 utilizaçào d o p e s s~2 1 . 1_·· _. t. (0 f - rn .:i. rl a <:'I .. 1. " 

t::.:,' 

(} :i. r :c!.i.\/Jd u.C) 

~:; upo r ·i: \,. ü:'::'I' ."( t,l L i '1 . .. "'Ir" , "I''" ',. '; .... 
' '-~ _. " .... 

• i .. l · .1 

4 . 1 . 2 - Identifica~~o e Especifica~~o Operac ional da Mudan~a 

caeJ",\ eiTl ~ 
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A rnudan~a e endó(;wnc":\ qucJ.nelo c' i n dividuo é mantido no cat"go. Neste 

caso~ ela tanto pode decorrer da mudan~a de f~n~~o, quanto pode 

resultar de mudan<;a jrd: ",·e1.·ful"';:~D~ i.s tCl é, ao nivE~l do? atribuiç:e1es, 

execu~~o de tarefas. 

Quando a mudan<;a ê exógena~ ela ocorre por mudan~a ele cargo. 

e por prob I em·::I de ciesf::"Ii'ip,,:': I-' ;-,() , 

oper ele: :.i. c n ,,':! ] ()r~ 

meios par" a c: Otn p 1. F.? td 1 .. .. · .. ·::3i·,:: r'~J ci i. i:'l.q r", 0:::' ~s ·f.: j., é: ;:..:. '5C tJ I"'E? C'!~; n f2C: €~ss:i. d ad es pe r""-

ti I'len tr::~s . 

A i der; ti f i ca<; ~o e espf2c i -F.i. c ê~ t;.â: C) d ,"l. S r: E"C:E:~SOS i d adE.'s cl~? mud 2.n '; a, j un­

tamente com ~ i dent j fica~~o e espee:i ficat;.~o operacional da m~dan ­

~a~ propor"cionam o qUc~dt'''D , ou cli <':\qnó;:;ti.c:ci:, nec~~s;sário para as f'", '-

turas interven<;~es e a partic:i paçào d~ individuo deve ser consi-

derada básica~ poi s, tanto ele é i rlfluenciado pela mudan~a, quan­

to é um agente da pr6prl a mudança . 

A seguir s~o apresen tados trhs pressupostos que, sem a pretens~o 

de constituir-se num arquétipo. pod 0 r~o serv ir como d e lineadores 
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obten~~o do di ag nóstico das necessidades d e mud ança. B~o eles : 

1" (J p i:\ , . . t j c: .i P d " . 

:.::; OI 1. '1 i"" , c.' 

i 
·1 

.i 

I·' r:.'.' · ...... ' .. - '. 

c O:2d.i..m€:!n t.o 

QU~ e m out r~s p a la v r as , D u s u á r io fica l imi tado pe la dlsponibl li -

• C Til 
~~aouoV 
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1 01 

Ora~ a situa~~o deve ser exatame n te a i n ve r sa . A n cces~,idade 

sistema de treinamen to. D I.. (~. df.? CJl...t "l.::t"' a 'f () t"' in <::\~ o i::l."I.:',f:.'n i:J ,illic·:rl t:() di"" .i n·"" 

dades de mudan~a do u 5uàriu. 

, 
.:.- .' . 

mit2ldo 

de d e muda,n~ r.'. ,. 

4.1.3 - Identifica~~o e espec i fic~~~o da lnforma~~o para a Mudan " 

c;a no Individuo 

Tend o d e um l ado o s ob J etj~0s .... , . .... 

n Co ..\, n d i v i d l.l o ~ :::' 1.:-; ' 1. ~~. ~ ,.~' ! ,1 :: 7 ' .: .. ,.-. .. .... ::: .~: :;' : 

;r'ia a o desenvol vim i?rlto incJ '" :,l,\::iu:'>. l" 

Den t ro 

pod e r' à s E' r f e i t. a d to·! -r c. /"" (l I c':\ 0:1:i. r" '::" t c't ~I :l. :". -1::. e:. ':.:c' :, 

com a identi f ica~~D das nece~5idades •• 1 ._ 
U I;:;: 

j am c od i f icadas. Essa c Clt::!.i 'f .1. c:: d(;; ;''{o clE' \if.·.' ~:;t-:' r" ':':"11i p r"E':"J .;;:l.O:.1 c:\ ! ', <'., m.:::' -i::c!c:I u lo"" 

gia de identifica~ ~o das n ecessidades de mudanç a do :';"I'ld.l. 'I i d u.u. 

Assim~ feita a i dentifi ca~~o da n ecess.i d ade~ a utomati c2munte es-
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tará d efinida a informa~~o pertj.nente a s ua satisfaçào. 

Fora i s to ~ ·f i? :i. t :.d d .i. d t2 ri t :i. F J. c: a (~ ~c' I·i c:\ 'it:'.' t ,'.. i:~. n E'C f.'? ~:; ~:. i. cI i'i c.J f=~ rJ t:·:~ p '-· De 12'5 .. -

n i zac.: ion .:::l i :3. 

'./ t':: 1. ':;) • 

; ... 
r' 

íl;(j'L . ..i. ., l :, (;; I', ~ 

do i ndi v iduo no grupo~ 

l. 'iC(' C:·~ t ··:··-:. ct~r..::, j ..:::. 1 I(~:.. I '::.:. ':" .11,.,1 ~'-! .'~'- ' 

.::. . .' .~:j l i -' 

Cj ;- ~. 'f ,'" .~ 

in f). LI. (~·~n c: 1. e:\-::j 

~~es do ambi e nte na reali z a~ào do trabalho individual . 

As as 

mudanr;as na organiza~ào~ a identific aç~o das necessldade s de mu-
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dan!;a no desempenho do incHv.i.dl.lo e c\ s;E,:l€,:t:;:ào di:Cl. ,:i,rl'fDI''' iTi c:tt;;:;'''(o rH?C:E'~:;'-­

sária a esta mudan~a~ além da identific:a~~o das caracteristica5 

do individuo, permitem definir a àrea de transa~bes i n satisfat6-

rias entre o individuo e a organizai~o e influenci am a constrl.l~~o 

do capacitor instrucional. 

4.1.4 - ' Defini~~o do Capacitor Instrucional 

As a~~es para a defini~~o do capacitor instruc ion a l correspondem 

ao pr6prio planejamento 10 processador capaz de 1,:, r 'ans ff.~~-' i r 2.0 

usuário a informa~~o necessàr ia à aprendizagem para a mudan~a de 

seu desempenh:=>o 

A definiç~o do capacitor~ consideradas as in~orma~bes jê lev30ta-

das, 

dos, 

envo i veOi preocupa<; ti e ';; c:om os ti i;-)ClS de df2sf;;'mpen h o.:::! ~~ r-e q Ll e ,~ i -

com a 3itua~~o de ap ren d i z agem e com a e s tr a t~g ia operaCl O-

n.a 1 • 

o ponto d~ partida é a especifi ca~~o do tipo de d esem penho imp l i­

cito em cada objetivo instruc ional defin i do nela se l~<;~o da ln-

forma~~o. 

1 • 

Se desempenhos diferentes decorrem de estados diferent~s do orga-

nismo, a partir da especifica<;~o daqueles pode ter-~e uma base 

cientifica para a defini~~o de proced i mentos , materiais . 

necessários ao processo da aprendizagem (Mager e Beach~ td.)~i sto 

é, definir-se o capacitar. 
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pe c::i."f .i..c:: a. d c)~;s 

a ser desenvolvido. 

Com c: on cl :i (~ÔE~ S 

ri f.? ~_ . €~ a 1 i Z d <;: a Ci d CJ t.1·-· E\ [:.'::11 ho 'I c:I e"f i n 1:~t1 I -· · ~5C·:' O~; ~ .. PC: Li. J'·~SClS; 1··Il.liTi3 nos t.'? ma. t €? .• 

cj i z aq\:?in , in~lusive a estratégia a s er uti li zad a p0ra a ope~ac: i ü -

naliza~ào de c:apacito r inst~ucional. 

es t~· a t:f?t]:i. ';:.\ é r - E? p 1·-· E:":; E·)n i::c-'.cJ a pe.'.l C) L or·l.i UI"! to cI f::~ t .. €·?c n '. C i:~ ~~ '.:j LI. E·:' 

.'\ _ -
H':" técn i cas· i:: ( ) r('! ( ) 

req Lerem que decisóes SEj2m tomadas para q ue u 

e~tra-5 i stewd que podem S~r utl1lz2dOS. 

Os aspectos r el acionados a iTi OtiV8 <;: ào ~ 3D re for~o ~ ~ tran s fe r ência 

E.I 

no S; U. c:tS 

necess idades de mudança . 
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Esses aspectos devem levar e m considera~~o tanto a informai~o a 

ser processada quanto as caract~risticas do usuário, inclusive as 

necessidades de requisitos prévios. 

ao definir-se o capacitor instrucional, ter-se-á definido 

c~mo a informa~~o será organizada. Vale enfatisar que cada capa­

cit~r corre:.ponde a uma unida.de mC1dular-, o que ensejará ao ' pro­

grama de treinamento um elevado grau de flexibilidade. 

4.2 - Organiza~~o da Informa~~o 

Este segmento compreende as preocup2~ees voltadas par& a constru­

~~o do capacitor. 

U/TI arql.li teto ~ pa.ra apn=:'septal" um progt"':ima de constru~:~o de rf.?Si-

precisa conhecer dlversas i~forma~Oes~ tais como: loce'il 

cnde se pretende construir a moradia; S~ urbana~ r~ral~ na praia~ 

na serra; tipo de solo, p0siç~o do terr 'eno: baixo, alto, plano, 

ac i.ljen tado ~ etc., a familia que vai usar a residência: n~mero de 

adultos, crianças , tipo das pe~soas, seus gostos e fOt--

mas de distrd~~o, etc.; recursos financeiros, etc. 

Só depois de conhecer essas informaçOes e outras sobre o prbprio 

tipo de residência é que ele estará e m condiçOes de apresentar um 

pr'ograma inicial para discuss~o. 

Trabalho, embora de natureza diferente, mas muito parecido com o 

do arquiteto, que é semelhante ao procedimento de diversos outros 



1 ; 11 1 :.- \ ---: \ " 

I' . ' iT ' dll ' 

t ,,::~!,- i.Dt .. , , 

4.2.1 - Constru~~o d o Capacito r ln struciona l 

I' ~: ,:,'1 L t _::-.:; :~ J -;. ,,: I I C-f-; I 'i .... "- ,. 

c.. '~ (' \ .. 

preende d ois ou mais objeti v o s . 
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As e)-: pec ta t i v as ~ os in teresses ~ "" n f .i iH ;,:\ ,nu t: J. v· '''l ';;: , :~.c::, L~ (.;:0 '11'::.' ::;: i~~ '.' :J tJ~:;f.;? i .. ·· · ·· 

vada em termos da realiza~~o in di vldu~ l. 

Como pode ser observado e n~o poderi a ser de outra f orm~! d =Gns­

trLIfi;;ã'o do capacitor- ~ consuóstanc i,;\·-sf" ':-.'1.; c:l t; (j f?S qu ~.;\ v :t.:S ,:;'. ,·;) ~'l t·.~ ~; · ::. .. -d'·· 

será necessário, inclusi ve local de real~za~ào . 

~"!spec tos outros~ 

trabalho~ devem ser considerados. 

4.2.2 - Valida.~~o do Capacitar' 

A va lida~~o d(J c apac itar POU(? !:-3c;;.,~ crJ t l.d a :"tf-'::"' VÊ·:'~; ;:I .. :~ 

rje'f iciências qu.e poder~c ser lQc~ll z~das em 

conforme indicarem s uas espe~i fic~~6es. 

Assl ~, poder~o ser localizadas defici~ncias n a in t~ rma~ào gr a~ics 

plo~ nas instru~Oes~ no procedi mento do ins trutor) na 

dos componentes materiais utiliz ados . 

As deficiência s do -j 

usuário, dificultando-lhe ou me s mo imoen d i ndo-l he a consecu~~o do 

objetivo. 
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Testado o capacitor, iden t ificadas as suas defic i ~nc ias ~ s e f or o 

caso e feitas as corre~~es dos desvias~ deve s e r e l e nov amente 

testado. 

A elimina~~(J dos des vios ou def i cj~nciasresulta na valida~ào do 

capacitor que ficará em condi~bes de ser operacionali z a d o 

programa de t reinamento. 

4.2.3 Organizat;~o do F'rcgrama de Tn:!inamento 

o treinamento pode ser orgarlizado sob a forma d e d~as constant~s, 

Programa de Treinamento Admlnistrativo 

Progr.gmd de Treiname nto Oper6 t iv8 

cemfun~~es de chefias, qualque r qUE se ja o seu n~vel e , 

men~e, compr€snd e m o s seguintes tipos de informa~ ~o: 

a) politicas e normas; 
i • 

b) técn icas admin istra ti vc\s inc: 1 u 'indo p r o c: (·?S SO d E'C i s Ór ia) 

c) intEra~~o grupal; 

d) técnic as operativ~s. 

o prog t-ama de trein 2\m e n te ) opera ti vo é ar i e n tc\clCl P:':". t-·,::<. c'" tE'n cI 0::.' r i :'t S 

necessidad e s de mudan~a de desempenho dos i ndividuos qu e n ~o 
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e:(ercem 

tipos de informa ~o: 

a) normas; 

b) intera~~o grupal ; 

c) écnicas operatJvas. 

Sendo con s a ntes 05 pnJ(]ram ê~S. vat-iávf~ J. ser-à c SC'U CL1n l f~ucJo . por 

ser fun"~o das necessidades de mudança de desempenlo 1dent1f1ca­

das. 

orne :on eúdo do p, "oqrama ! compos to por unidades modu lares. 

cada usuário receberá a quantid ade de lnforma " ~o necessàr1é:\ à sa­

tisfa " ~o de sua necessidade. 

Ass m~ cabe a d e f:t.n i.ç; < c do progri:\ma d E' lI'"E~l" n _ mf?nto do ll"lcl1viduo. 

indicandc os dado s para a sua inic1d co . 

Há a se cons "der r qu ~ o u suàrio aqui~ nâo é tOffi&do de surpresa 

pel a 1ndica ~o de seu ~dministrativo para qu e part1 ipe do pro--

grama sem que saiba o norqué e para quê. pois. desd e ~ dentifi-

tlva no processo, 

gerando compromi ssos e expectativas por seu envolvimento e 1nte-

ra~~Q com o s istema dp trein a mento. 

Definidas as condi ~~es para o inici 

cabe a sua " mplementa~~r. 

do treinamento do ind1vlduo, 
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o fornecimento do capac itor p ar~ assegurar a cen secu ~o do obje-

tive in s rucional C()(flP"·· E!f.?ndicJ o e m cadi':l unidade rTlCJdul a.r é o passo 

4.3 - Operacionalza~~o da Informa~~o 

Este segmento ob jeti v a proceder às tFcnsf orma~~es especificadas 

e fun c iona con fonm:? (J pr'Clg 1" '<Í:\fn c'~ con s 1.:ruJ cio. Compn?encle : 

a) Aval ia~~o de [nt l'''cHlc,:q 

b) Processame nto ; 

c ) Avaliai~o do Processo; 

d) Avalia~~o do P t ·oduto. 

4. 3 .1 - Avalia~~o de Entrada 

Muito embora o l.l s u !~t- .i. o tt a j i~ p i::\ I,· ticipado no p roc:E' ~: sCl cle ldemtifi-

sido con sideradas~ me s mo assim é necessá ria a avali a~~o de ent ra -

da que pod e set- obtid a at raVé!5 d ~ pr·é -· teste . 

o pré-tes te reúne dua s funi~es: 

1. identificar c o m m .:~ior- especificidade o 

u suário den tr-o do objF.~tivo a ser- i~tingiclo; 

r-epertórl.o do 

2 . evitar ao u s I (~rio sitL.lc":\ iCles de n ~o --'ct1/1lunfca i::l(o e~ conse-

quentemente~ p ossibil i dades de 5atl.lra~ ~o por expcsi~~o. 
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Possivelmente ulJla d :s «( ndi(;eJf!S m€.~ n t:éds ma .lS dpsa(.]r·adàveJ s para o 

usuário é d ecorrente d! sua parti c ipa~~o em program _s com elev do 

i n d j ce de red tl nej-.\) n c.ia. 

Por outro lado~ esse elevado Jndice de r - dund~nc1a pode onduzlr 

o usuário a reaç~es desfavo ráveis e m rela~~o ao pro rama, accrre-

tando- lhe bloqueios car1azes de impedir que processe as diferen as 

nele contidas. 

Além disso ~ o pré-leste representa~ para o usuário, um 1nstrumen­

to de au to-ava I ia . ~o ~ c1l::d: in indo-- l hf2 sua~; rH?ce!..'1s1 d ad es de i rl f orma­

~o. Para cada etapa do processo haverá o correspondente prê-tes-

te. 

4.3.2 - Processamento 

A imp l ementa~~c) do pr-oqr- é~ma d€~ve levar (~m c.onslderaç~o o pré-tes­

te de forma a fonlecer · ao usu à r·io a i n for·mc:~ç~o que ele necessita 

para operar a mudan~a. 

N~o se trata de algo rlgido~ porém altamente flex1vel e adaplàvel 

às necessidades do u suá rio. Portanto~ considera tanto o seu re­

pertório q u a n to a sua velocidade de apre n dizagem. 

Cada individ u o poderá partir de con diçOes diferentes para atlngir 

o mesmo fim . 
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Cons.lderando - se no 

Os au ).( i 1 i os ondp , 

quanuo e c o 10 o o U S L. á I . in n e c 1:." ~i~:; i . r, p cn i ri l P. 9 r ' 2\ Y"!? m o c pa c1. or, 

p r. elimil1.:\r as S U el C; : l"lCp.r- t. f.J.z 2\s e, por- ou ' r - !") l c"".\ dc, c1ot ~r-· lhe de 

4. : . 3 - Avali a~~o do Processo 

Torna-se 

p a dr . o ' u l gadc 52\tisr ~ '6rio ou, em o u tras pal avras , 5 P a Jnforma­

~o pr-oc ess d a c:onrlu :.: jlt a m lcl ."nc:a clE' sejc~ cla. 

Es se nivel 

pós- t.este. 

I Considerando-se~ '5 e <;11 1 r HJ [) lJ ê-It · tJ F' r !? I..P CJ q ~., (j 9"1 7), q Lt P " o 

d e i n f o r 10 a c: ;~ o t. r a f1 ~3 fIl I. L J d CJ I? j CJ IJ a 1. c.10 m D I 1 t"m t· f'> (j e 1. n c p r t. p .::: a r e d u -

zido", seria de e S pPI".JI - '5e ql.l'.~ , oH) fin r~. 1., CJ u su~t jo t!'rlh a pr' oces -­

s a cJ o a m u d C\ n t; ,:\ n (J rI.i v p i s i~ L i ~i i ' é'l U :w i LI • 

Ental1to ~ o p r o c e s S () (: i fl f' 1. li e rl c j a d o p o r cI.i v p r-s o ~; f a t Cl r' e c:; p. e n t,..· fi? 

eles ~ a própr-ir\ pel"'l,:p rll~ ' ~O cio l ~; l.lár.l.c), ca pa z elE' pr-ovOC r\r r-uidos. 

Uma forma operativa rlP percept;~es erradas pou e s'r lndi cada M t r~-
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Lye r- e ( b) d e Ponz o. apresentddas por 8a rber e L eq~e (17'76) • 

ilustram tal aspecto. 

Fig. 9 - IlusOes ópti co geom~tri c as 

1 
(a) (b) 

Em (a) . as has te s de",!'.; <, f~ t. as i:f-~ 1Il (J m t::~~~,rrID compr 1 tIlPll tO. n fJtIl (h) . :;l.!: 

F'Ot- t a J1 to ~ a f i 9 u r a --~::;e LI pó s-- t.e ~; "f! C omo e 1 e mE?fi (n r " E? 1 ev -3 rl t.E' rIa r C3" 1 e­

va n tar - se i n for lll a~~es s obre r estágio at"ngldo. O lando ~~ t~ ~ sa­

tisfatóri o~ o p roc E'sso proporcionou o atingimento do objetivo . Em 

caso contrá r-io elE' é n :"' t.n:J i:ll "IT1-? n t"ad:r C -)1I1 viSt.c~~5 às"cJevlclc's rorre-

b es. 
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4.3.4 - Avalia~~o do P r oduto 

proc essada n o n i ve 1. f: DlIlp a t: . .1. v~·):I. com o pi~cI r ~[' (? c:; pec J r 1 c2Ido pelo 

sistema d e 

Necp.ssá f - 1.0 

viduo na situaç~o real de traba lho. 

Fa lhas poder~'.(o ter ocul'T ido c~ p ê:\lr· tir- d a p rópr-l.a iden t .l1 j cac;.i:.'.(o e 

especifica<;~o 
rJ eSf:?n --

vo l vidos 

dividuo. 

visando à e;;c(~ lén c: :i.ê:' clu si.~;t:E?IT1ê:\ (? c:\ prcdiCl€"rlc iél. do .i. n -

Cabe ~ 
do 

indi v iduo 

Em caso de cli scr E!p ~\nc: .ii:'S Sier-f?111 CD n!sti"t<'?Idi"S~ novo ciclo de eventos 

é ent~o de fl ag rado. 

A necess idade de e 1 im i.1 1 i:H;; i~o d EI :i. n c:e lr' tez a é um f a to c: nmLIITl: à orga-

niza<;~o, por 

necessita r satis faz e r à s flec essi d a d es d e mudança de compo r tamento 

do usu á rio; ao ind iylduC)~ pc t" dC=! S f2ja,r s (~q uran(;: a e m' :;€'!tl desempenho 

para sa tisf aze r aos objetivos da organi za<;~o . 



J 1. ~.i 

cus organizaClonal . 

5. SINTESE 

A interatua~~o da orºaniza~ào com o contexto e o interrel~cjona-

~as que devem s~r' satisfeitas dentro de padrbes previamente e~ta-

bt~ 1 EC .i cI os . Katz e Kahn (1979 ) dizem que cada sistema 

u~ código, isto é, o sistema n~o aceita qualquer info rma ~ ~G . mas 

aquelas por ele codiflcadas . 

influências resultantes da intera~~c continua cü~ G 

e '·:ercem ",o[.It"·e os ob .~etivos 
. . . 

Co rçJ2.r~ 1 z ac ~l on "=1..1. r:5 ~ c: c n di .. , z i n d o 2. 

sua al terd~ào e , até mesmo, a sua substitui~ào. 

A atua~ào do treindm~nto d~ve ser no sentido de pro v8r a o rg ~ni-

dos desempenhos por ula requerldos. Para tanto, ~ua3 ~~bps 

mudanc; CI.S na organiza~~o e ~ em segundo lugar, nas neces~ idBoes de 

ele busca id~ntificar e especificar as i n forma~~es necessa rl2S à 

sua operacionaliza~~o. 

50S humanos, recursos ma te riai s e com informa<;bes, C' on~; J .. d F..' r an (j CJ 

tanto os elementos da comunica~~o quanto 05 da aprendizagem p~r a 

a desincumbéncia de suas resposabilidades . 
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conhecimento dos objeti vos~ dos desempe nho s e das p .:~ --

da organiza~ào~ do individ~o e d a informa~ ~o . A lnforma~ào 

selecionada para atender às necessidades d e mudan~ a é trans f erida 

ao usuário d o s istema. 

Tradicionalme nte, é empregado o conc 0i to d e meio para tran ~ fer ir 

informa~ào. Ta l conceito corcebi~u na Teori2 da Comunica~~o 

u-l.:::.Lli zado no ensin o é limlt~ti vo quando analisado s ob o 

da tec nologi a educacional . 

tecnologia educacional desloca 0 enfoque do professor uu .i.n ::;-·-

pr-·Dcupa. ·:;: :::'1es 

5.1 - Cone 1 L~seles 

A primeira resposta da tec n ologia educacional para superar a d i-

ficuldade d e lidar c om o conceito de ~e ios f o i adotar o de iG u lt l-

.':::UJ .;:( 

é transferir a informa~ào ao usuário, considerando o tipo 

de aprendi z agem a ser process ado~ a si tuaçào d e 2 p rendizagem ne-

dentro de estrdtégias fa c ilitadoras par a o desen v olvi-

mento do desempenho. 



J .! i' 

a c 6di q o d o i ndivJdua pa ~ a 

passagem da e n ergia (i nforma~ào) do sis tema o~Qan1 z ~c l o n al p~r2 o 

s .L s .b :.::i.na. .i nd i v ic:lUd 1 (usLi. ::ú ·· j o ) . 

A in to~ma~~o é transferida de aco~do com a necess ~ d2~e do 

t'"'iCJ ~ c:on~51. det··ancl () a.s <::;i .. l E'.~~ C;:tI' .. Etcte l· · · .i~.iti.c:2l.S:- , 

A :.:. 

fluf2nciado pel.c:'. o t· ·qani;~d ':;;. ·":(G~ p(·:~ 10 i r·lcl i- v idu.o f-'! pE'l c\ j r ··, f r1 '··iri .:'''.I; ~. c' 1:., t-=: 

n ê:\d C) d t,;: ~5 1?1 e ;,+~: c' ti f.-1 i. r', f Ci !··- CO E:t.t;. ~i Cl • 

A se 1. '2[; ào t1 E' i. il -t' C) 1"· flié.\Ç: ~rC) ~~:.::: , ~~ Ut·~ I" , ,,:{ p r ·.i Cl t·":i. 

pec.i f ic a. ~ ~L) 

d uo. Essas ne~ess l dades po0 e m ser consequ~ncia t a r tG 0 ~ 

n os objetivos d a o~ganiz~~~0 quanto de dpfici@ncia s n o 

menta do ind iv iduo na r '221iza~~o d a tarefa. 

C;ud.ndo a organ iza~~o di spbe de p l anejamen to est~at&gi-co, o trej-

r .C4. ffif?n to pode desenvolve~ pro gramas p~eventl vos, a tuanuo ~ 0 t)re as 

introduzidas nn desempenho organi z Gcional. 

de poss .l VE.' .1. 5 IlllH.:J an ç d. 5 e:~iTl ~:;eu s () b j f? t..i vC)~:; . 
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cor etivos 

desem~enho d ~nd~vJclu[l. 

divlc1uo é feita -om [1 ~'.: I.l envolv .lmE·?nto .·,t i vcI 11 Cl P OCP C;C;( j;:.' cc' n-j-

d _r . suas e>:pect.aL.iv é~s clf.~ r-ec. l i.;~ ",~i:lCl pr U i · . ~5::;·Dn 1. 

A informCl . co SE'lec:iClnc~d..;l. cClmpt'- eE~nde Clbjf~tivC), cI~~<':';E!mpp'1ho e:> p.:ldr~o 

ser desenvolvidos par~ 5atisf~zer as n ecessidades de mudan do 

u suá r-' o . 

Sendo in flu E'~nc:.iaclo di,' p L.'=:\fIlE?ntr;.> pe J é~ lni"Dr- mé·\r.;· ~O c:;(·,jecl H"'1cl é" o C2 -" 

pacitor in s t r u c: i o n c, 1 (. €., 5 P F' c.i i .i c: a cI Cl c: () n s i r:I €' r ' iH I d 0-- 5 E.' U::; aspectos 

da aprendi::aqem~ tai!:; !.:(l ITlO n t LplJ de de ~'f,?( IIP(:? fltl(·) a SEU d~sel '101'11. -­

do~ 05 estimulCls r ·equF! r- .i.dCl s 'lc~ ~.;itua~·::XCl cJ F' a~Jr- f'rlCji7.i~ypm, a mot .l -

va ~o, 

llmenta<;~~o que d f'~v(~ I ' · ~(.J SE'r or'E"'·i::lci.oI1,:\1.i ;:.:,cJO'5 <: tr·_ vés cJ~ '?stt-· até~-

gias 

do irldividuo. 

o . O ca--

p citor é onstruiJo com base nas espec.i.·f.ica~Des rertln ~ntes. Ca-

da capacitor correspoflrle a um objetivo instrucional que será ope-

t-acional iz do sob c: f(Wff1r, d e uniddde mncJu lar. 
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d ado através de testes. 

Ne s e s egrnen to t o dos U'. ' recu r"sCJs " eCE~SS ~ rios ca-

p a c i t o r s g( () 1''' !? uni d (') s, o b j €~ t i v a n cI C) ~:\ () p e r" c~ c i o n a 1 i Z iH': ~ o d a j n f o r m éI --

A 

pr"ograma de treinamento que é d esen vo lvido r espeitando as carélc-

terl sticas do u 5 uàrio. 

o u s uário do pr'C)(:;] rc:\m c~ ' '' f \CE? bp ;:~ (IU i:\ nt. .i. dr"Hjf~ ele ~ nf o rfl' <" r.;~Cl npf-pss~­

ria à rn u danl!'a d€'! seu c.l€?';3 F.>mpenho . 

No s istern 

elldendo en t rad a ~ pr"or: r"->~'5 CJ e p roel LI to, rJ €i' rnoc1 

5.2 - Recomen d a l!'bes 

o tens~o de re-

solvé-· lcl . E'~ n t. e:\1"I to. ~ :) f ,> f o r" ,: r\ p ê\ :2 cI f.'! P ,r' O In [J V f:? r d i 5 C li. !..:; s tl e :, ~j o b r e o 

o capacitar in s tru c,: j olli:''Il é L.l(ll c~ pr" (JpD!:",;il!'~~o. Llulr' oCj l 8rmD s pClder" ~o 

se discutidos e ~ p' j ll c .i.pallT1(~ I )te , a' s u a forma de ç'>C:;p~ C l.fH: élr;~O e 

de o perélcion a li za~~D e , pos t e riormente. ~prClVê\elos. o 

c.:\ par: i to t- in s t r"u - i O I ) i\ I 



E [l e c e s s á r .1. LJ q LI e C) s [;1 ~3 l. LI cI i o~; CJ ~:, tI .1 5 C LI l.. 2\f1 I CJ P r n t .l - m 2\ • 

to~ f·-' - , 

ciados p or c.specto c; _ 1 \( lr-a (J ()çJl. C.Cl~;; , ~:; ua d.i ~!JC l . I SSg(O E:l m fl lv'e l p' ~ d d q 6 -

glCO n~LJ dei xa de s er D~or tun a . 

Sa l vo p t"cep-

pois do 

n C LJ ,11 a I:e nalc.g ld t~ c.lucr.\ C.i.()fi l:\ .1. qUf? €"st/~ c-\pUJ éH.li-\ ~;Dtjl · " 1 111, 

mapa c onceptual da apn;~ I -, diz i:H:J ern , decDrI'-ente d a eVlJlu ~o C:l.ent lfi -

ca que caracteriza a sac i e d a le c:o n te rnpo r ~n ea. 
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